
ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, atino 
INTERIOR, iii,MI 
EXTRÀNGEIRO, anno 

C n i i a m n i i l » a d i a n t a d o 

P U B L I C A C O E S : 

ANNUNCIOS, linha 
SKCÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

is*noo 
20$000 
4581)00 D o m i n g o , 1G de ju l l io do 1 8 9 3 

rlcano Philadelphia toiuu tanibom o 
mesmo destino. 

KSTA FOLUA A A. DK MAIOR I mCULAclO BH 
TUUA JL LINHA. MOOYANA 

BflCRtPTOBlo—Hutt 15 di Nüttmbro n. 11 

Caixa do Correio, K. Endereço tologr. Comnurrít 

Tthpkom* n. 551 

S A N T A C A T H A R 1 N A 

Do Jwnnl do Commercio, do 14: 

Hontem afllrniava pessoa quo ao di-
zia muito bom informada, quo o almi-
ranto VVandonkolk estava mottldo en-
tro dous fogos, E com tal convicçfto 
o dizia, que era impossível deixar de 
acreditar (o grypho b nosso). 

Ha quem nsseguro quo a ida do Re-
•publica a Montovidóo, nílo tem por lira 

cneontrar-so com n Júpiter, mas sim 
«loscobrir, outro Montovidóo o Rio-Gran-
«lo, ura outro Júpiter, (|iio so propara 
a novos raptos. 

Dizem mais : O encourado Bahia, 
quo so acha ora Assunipçâo do Para-
guay, pareço (|uo tevo ordem para dos-
em utò Montovidóo o aiii o sou com-
mandunto, dopois de eutondor-so com 
<i do Republica, quo daqui sahlu cora 
escala por Santa Cutharlnn, irá por 
esto comboiadn até a barra do Rio-
Orando, allm do vór se podorá trans-
pol-a o olTcrecor combate aos rovoito-
nos na iagòu des Patos. 

Cora ('(leito, só o Bahia ostá em 
condiçOos do entrar no Rio Orando. 
Asslni possa olie encontrar as bolas 
ora seus competentes lugares, a cntrala 
dos práticos prompta para guial-o 
o a atalaia disposta a rocebel-o. 

Ouvimos dizer quo o couraçado 
Bahia, quo tovo ordem do estacionar 
era Montovidóo, terá novo coniraan-
danto o novo Immediato, quo irão da-
qui. 

Ouvimos dizer quo o sr. ministro 
<la Marinha recebeu um telégromma : 

eommunicando toro cruzador Republi-
ca sabido hontem do Santa Catharina 
para o Rio-Urando do Sul, indo a 
bordo o 1" tononto .Tono Carlos Mou-
rflo dos Santos, capitão do porto des-
te ultimo Estado. 

••-.-« " • " Aliem 

o gra' j o .— 
li então ü 

uma Alterna-
niia pequenina, 

Esta hUt<.i'lu lembra-nos a dum eu-
joito ilo Coimbra, que doiinia tolcgra-
pho clectrieo ivmíiu : K' ura elo mui-
to griuido, quo tem o rabo ura Coim-
bra o a borra em Lisboa. 

Se lhe puxara pelo rabo daqui, ladra 
lá. 

—Está mareado ojdia • , 
a ii'..mgui;.çáo da gi. 
Industriai portuguez-* 
tlcio dos .1* ronynio 

— Ü agente d. 
uaria do cabo paia os Adorei* espera 
que esto esteja construído ainda no 
próximo agosto. 

— Foi ofilcialraente declarado inílc-
cio.. ido do febvo uiuareila o porto do 
Pará 

i lluih.lo Pato, o festejado auetor 
da Vin/uita, i -tu gravemente enfermo 
na sua rasa de Caparica. 

A proposito daquollo poema, ouvi 
dizer a ura intimo do poeta quo este 
so resolverá a completal-o, e a ex-
purgar da parto publicada os muitissi-
moH senócs quo o alagartam do risí-
veis puorllidados. 

—A câmara municipal vo'.,n a con-
tinuação imnirdiata 'ias obras da Ave-
nida da l.ibcnlnd". 

— !'"&i abona fallcncia á Companhia 
t|aó ngoas do üerez. 

—Isto quo em seguida vai,também po-
dia levar o sigr.nl Indicativo do ane-
dota, ura asterisco, mas n.Vj leva. por-
qu<> 0 muito real : 

Foram retidas na Alfandega, sob 
pretexto do quo devem pagar direitos, 
as coroas que o nosso distineto maes-
tro Alfredo Keil recebeu em Tutim 
quando alii se cantou a Irene. Mas o 
mais curioso do caso ó quo, tendo o 
n . Koil requerido do sr. ministro da 
Fazenda a explicar a provenioncia 
das coroai, e quo nílo as reclamava 
para a venda, obtuvo este despacho: 
[ndeferidn. 

NWo ha (pio ver : estamos todos doi-
dos, como dizia o grande Herculauo. 

— Máxima oriental : O porteiro dum 
parvo pôde sompro dizer quo náo es-
tá ninguém cm casa. 

—Foi no valor de reis 121:2.'iõ$40o 
o vinho exportado da ilha da Madeira 
no moz de maio. 

Hontoiu foram distribuídos mais di-
abetes do munições bellicas ao 'Jil" ba-
talháo de infanteria, naturalmento pa-
ra o exercício do tiro, amauhâ. 

Foi nugiuontada a guarda da caixa 
da Amortisaçfto cora mais quatro pra-
ças o a guarniçílo da foi talava do La-
go cora mais vinte praças do £>° regi-
mento de artilheria. COMPANHIA AMEMA VIEIRA 

Estreia aqui no dia 20, no S. José, 
esta cxccllento companhia portugueza, 
que o nosso publico já conhoce. 

D tbeatro S. .losó volta aos seus 
antigo preços, como os nossos leitores 
verão pelo annuncio quo publicamos 
bojo, e a companhia traz no seu re-
pertório attrabontissinias novidades pa-
ra esta capital. 

A estreia ó com a Tosca. 

m l > l e i - i - n ç o 
a uma hera da noite. 

Nos termos do art. 143 8 1" do reg. 
do :lu do dezembro de 1*02, foram 
concedidos :i) dias do licença, para 
tratar da sua saúde, ao sr. Manoel 
Jaclntho de Abreu Holina, professor 
publico da 2» cadeira de S. José do 
Barreiro, 

A Camara Municipal do Rapucahy 
solicitou dos poderes públicos para 
serem angnientados os eompartimen-
tos da cadeia daquolla localidade. 

I t o H t : > i i r < i n t • ' » r r a ç o 

Q abi netos reservados para coias. 
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O C O M M E R C I O D E ã . P A U L O 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPtCIM. 00 "CWÉHEFCiO 0E SUO PMI10" 

RIO, 14. 

P a r t i u p a r o J u i z d e 
F ó r n o s i * , m i n i s t r o < ln 
J u s t i ç a . 

— A h 1 'uHt i iH d o l i o j e 
a q u i r A o I n t i l g i i i f l e n i i t u M 
e c o r r e m t V l i i n . 

O s n a v i o s « l o j j u u r i v i 
c i i n b i i i i i l u i r i i r a m . 

• l o u v o u t u l l o s C O I l v l t O - 4 
p n r n o b a i l e «|u . k n c o l o -
n l i i f r n n c e z a < l ú n o ( Ju-
n i n o . 

— O s g e n o r o a a l i m e n t í -
c i o s e s t i l o e n c n r e e e m l o 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

- F o i a l a d a t r a n s f e r i -
d a a e s t r e i a « I a c o m p a -
n h i a l y r l e a , n ã o o b s t a n -
t e t e r i n a i s u n i e x e l l e n l c 
t e n o r , M e t o l l o , a l é m <le 
C a b r l e l e s c o . 

M e t o l l o c a n t o u u l t i m a 
m e n t e e m L i s b o a , « -on i 
g r a n d e s u e c o s s o ; i n a s 
n l g u n s f n n n t l f o s a t l m i -
r a d o r e e « l o G a b r l e l o s c o 
p r o p a l a m a I n f t e r l o r l d a -
d e d a q u e l l e , a l i e n a n d o 
n a u a n a c l o n a l l ( l a d e , < | i i e 
é a O r a n c e z a . 

8 Ü N T O S , s i : . 

O v a p o r M o ç n m b l i n i » ' 
(•>• ) "S s ó s u h i r á n a s e g u n d a - l e l -

r n . 
- E n t r o u o v a p o r I t a -

l l u u o • M o n t o v i d ô o > p r o -
c e d e n t e « l o C i o n o v i t . c o n -
H l g n n d o a V . F i o r i l a «V 
C o m p . e a b a r c a a l l e m ã 
« X l i u n l s l a » , a I J o n i V O . , 
a m b o s c o m v a r i o » g ê n e -
r o » . 

- M u l i i r a m o » v a p o r e s » : 
n a c i o n a l < A d o s l i e i s - , 
p a r a o R i o ; i t a l i a n o 
• I t u r n , p a r a o R i o d a 
P r a t a o o o r i e n t a l <11. 
B a r r o s o » , p a r a M o n t o v i -
d c o , t o d o * e m l a s t r o . 

R I O , I U . 

O p a q u e t e « S a n t o s - p a r -
t e a m a n h ã p a r a o s u l . 
I n d o u t é M o n t e v I d < l o . 

— E I I « s c t u o u - s o l i o j i - t i 
e s t r e l a d a c o m p a i i h i : i ly-
i-l c a . 

— F o i a p p r o v a d a n o B<>-
n a d o t o d a a o r d o i n « I o 
d i a , e x c e p t o o e n g a j a -
m e n t o d e t r a b a l h a d o r e s 
a s i á t i c o s , 

k F o i a d i a d a e s s a d i s c u s 
» s ã o , l i s o o , 

M o n t e i r o * i r r o s , 
U b a l d i n o o C a t u n d n . 

- N u C a m a r a , r a l l a r a m 
s o b r e a l t e r a r ã o d a l e i 
e l e i t o r a l , o s s r s . G o n ^ u l 
v e s C h a v e s e F l l g u e l r a . 

— O d e p u t a d o l . a i z M u -
r a t p r o n u n c i o u u m b o m 
d i s c u r s o a p r o p o s i t o «Is» 
n o t i r l a q u e d i z t e r o go-
v e r n o i n t e n ç ã o d o I m p o -
< l l r q u e a C r u z V o r m o -
11],-> m a n d e s o c c o r r o s a o » 
f t e r l « í l » s f e d o r a l i s l a n . 

E n v i o u í i m o s a n m r e -
q u e r i m e n t o a e s s e r e s -
p e i t o . 

- A m a n h ã n o T u r F C l u b 
b a v o r ã c o m í c i o r u r a l . 

— O m i n i s t r o « I a l u i l u s -
t r i a i n d e f e r i u u m r e « | u e -
r i m e n l o « I a c o m p a n l i l a 
d e g a z , p o i l i a d o r e l e v a -
« • f i o d e d i v e r s a s m u l t a s . 

— O c o n t l o « l o F i g u e i r e -
d o l a n ^ u r ã e s t a s e m a n i i 
u m b a n c o d o d e s c o n t o s , 
n e n d o t a i n b o m d i r e e t o -
r e a o v i s e o i u l e « l o G u a -
h y , I . i m a I k u a r t e , <i S a l -
g a d o Z e n l i a e m P a r i s , 
g e r i n d o o s n e g o c i o s « I o 
b a n c o i l a « p i o I l a r a p i l a l 
o s r . A n t o u i o l i i p i n . 

— T e r ç a - f o l r n p a r t i r a 
p u r a M o n t e v i i l é o o c o m -
m e n d a d o r P o r t o , « l i r c -
c t o r d o D a i i c o d a I t o p u -
J > l i c u , e n c a r r e g a d o « l o li-
< | u i u a r n d i v i d a d o U r u -
g u a y . 

— F o r a i . o a p p r o v a d o ü 
o s n o v o s u n i f o r m e s « l o s 
i n s p e c t o r e s o i i l u m n o a 
d o c o l l e g i o ' ' m i l i t a r . 

— A p o l i c o s »» S O «» 
1 . 0 0 » Ó . 

— A c ç õ e » « I o I í a n c o o«-
C o m m o r e i o , S S O ó ; « l o 
H l i n <• o « l a R e p u b l i c a , 
lltVfi. 

— C a m b i o : 
B a n c a r l o , I O 3 / 4 . 
P a r t i c u l a r , I O ! / : » ! » . 
- B o b o r a n o s : 
C o i n p r a d o r e » , ' - í * í - ' i M S < > . 
V e n d o i l o r o H , S S « M Í O . 
— F o i e x o n e r a d o « l o 

m e m b r o « I a c o m m i s s ã o 
d e c o m p r a « l o n r i u a i i i o n -
t o s o t e n e n t e N o r h e r t o 
B e z e r r a . 

— F o r a m n o m e a d o s : 
m e m b r o I n t e r i n o d a c o i n -
m l s a i i o t e c n h i c a c o n s u l -
t l v a m i l i t a r , o c a p i t ã o 
M o r e i r a C J u i m a r ã f í . i , « " s e -
c r e t a r i o i n t e r i n o , c a p i -
t ã o d e e n g e n h e i r o s , B o r -
g e s F o í I c h . 

— O e n c o u r a ç a d o . B a -
h i a » d e s c e a m a n h ã « l o 
A s s u m p f ã o p a r a M o n t e -
v l d õ o t e n « J o s i « l o n o m e a -
d o s o u c o i n . 7 > 8 n d a n t e o 
t e n e n t e W a n u í r l e y . 

Cigarros. 
Uns lindos massinhos do cigarros, os 

quo nos mandaram os srs. DulHes A C». 
Sao manufacturados do exeellonto 

fumo Barbacona na importanto fabrica 
do Andrado & Andrade, estação do Sitio. 

Nós, quo estamos habituados ao fumo 
desfiado amortalhado om papei, aclia-
mol-os tao bons quo, mesmo do fumo pi-
cado o envoltos em pailia, nos estamos a 
deliciar com uns ares do grao-paihu. 

Vendem-se na casa Thermometro, rua 
Direita, 30. 

Hontom à tardo a brigada policial, 
estacionada no quartol da l.uz, sahiu 
á roa om passeio militar, procedida da 
respectiva banda do musica o condu-
zindo tros metralhadoras. 

Nao pudémos sabor para que eram 
as metralhadoras. 

Bronchigia. 
Recebemos um frasco do uma tintura 

homoopathica com aquello nome, muito 
preconisada para a cura das tosses, bron-
chites, etc. 

E' preparada no laboratorio do sr. 
Adolpho Vasconcellos o vonde-so cm 
casa dos srs. Duflles & Comp., ii rua Di-
reita 30. 

Por docreto do 13 du corrente, sob 
o n." 184, foram declarados de utili-
dado publica, para desapropriação nos 
termos legaes, os terrenos a atra-
vessar pela linha do tramway (|uo se 
dirige á torra da Cantareira, em con-
strucfâo pela commisMlo «Io sanou 
mento do Bufado. Os referidos tone-
nos constituem uma facha do vinte 
nichos de largo cm toda a extern8o | 

ua motiua Jijibo. 

Antonio F e r r e i r a s 
13st4 de novo nesta cnpital esto dls-

tlncto artista, quo tem jú concluído o 
quadro reprosentando a chaeara d i 
dr. Eduardo Prado. 

Esso novo trabalho, quo anto-hon-
tom vimos, no atelier do pintor Almoi 
da Júnior, 6 uma das mais vivas pro 
vas do belio talonto do Parreiras, quo 
oom simplicidado do toquos, grando 
delicadeza do tintas, eorrocta sobrleda-
do de colorido, fez uiua tela deliciosa, 
ropresentando a casa o parto da chá-
cara . 

Estavam tambom no atelier do Al-
meida Júnior, para vôr o bollo t • iMi 
ballio do Parreiras, os nossos eolic 
ias Filinto de Almolda o GaViel 
Prestos' do Estado, oClonns Car.lini, 
da Opinião Nacional. 

Vaccinaçao no Seminário Episcopal. 
0 dr. Cunha Vasconcellos delegado 

do hyglone, vacciuou 147 alumnos na-
quullo estabelecimento. 

0 delegado do 2o dlstricto do Braz 
vaccinou <>0, na sua maioria creanças, 

Pediu-se ao sr. secretario da Fazon-
da quo mando entregar A Camara Mu-
nicipal de PIrassununga a quantia do 
12:2344810, importancia dospendida com 
o tratamento de variolosos. 

Transmittiu-se ao commandante go-
rai da força publica um requorimonto 
om quo o sr. Paraphilio Falchi pede 
urna carta certidão do tempo quo estovo 
commandando o destacamento do Braz 
o altores Antonio AIborto da Fonseca 
Ozorio. 

No seu primoroso livro As pedras 
preciosas, conta Alphonso Knrr a his 
toria do diamante Sancy, podra do 
altíssimo valflr, quo por ultimo por-
tenccu a coroa do França: 

» 0 Sancy—diz o brilhante escrip-
tor — apparcccu junto do cadaver 
do Carlos o Temerário, duquo do Bor-
gonha, morto, segundo alguns escrip-
tores, na batalha do Morat, om 1-171), 
ou segundo, outros debaixo das mu-
ralhas do Nanoy, em 1477. Foi um 
soldado que o achou o vondou por um 
escudo a mu parodio, passando depois 
por diversas niilos o diversos pro-
ços até ao podor do duquo do Flo-
ronça o em seguida ao do roi do 
Portugal, i" partibus refugiado om 
França, quando aquello paiz ostavr, 
sob o doiuinio da llespanlm. Esto ven-
dou-o a Nieolau Harlay do Sancy por 
7":000 fancos. Dizem outros que San-
cy o comprou em Costantinopla. So-
oro Isto nao me pronuncio o aconse-
lho o leitor a fazer outro tanto. Fosso, 
porém, como fosse, ú Indubitavel que 
Sancy estava do posso do diamanto 
quando, para valor a Henriquo IV 
numa grando falta do dinheiro, du-
rante a guerra—na ópoca em quo este 
roi nao tinha ainda conquistado Pa-
ris polo preço do uma missa—quiz 
oinpenhal-o aos judous do Metz. 

Para esso tini mandou por um 
criado de confiança buscal-o a Paris, 
cujos arrabaldes oram perigosos om 
tompo do guorra civil. 
0 crcado foi assassinado nflo se sabe 
por queiu o enterrado por alguns cani-
ponezes. 

Vendo quo nflo voltava, o amo, a 
quem ollo havia dito o que faria 110 
caso do sor atacado, procurou o achou 
o local do sua sepultura, mandou des-
enterrar o abrir o corpo, o eucon-
ir&u o diamanto quo o fiel sorvo tinha 
ongulido. Esto diamante, desempe-
nhado depois do lindar a guerra civil, 
voltou para o podor da lamilia de 
Sancy, sendo posteriormente compra-
do pelo duque de Orléans, regente, 
para a corOa do França. » 

Al-bcrto. 

Requoteram da secretaria da Agri-
cultura a sua repatriaçOo Augusto 
1'asquale c sua família. 

A' Inspectorla do Terras, Colonisa-
çao e Immigraçao, para que informe, foi 
enviado pela secretaria da Agricultura 
um ollli-io assignado pelo intendente 
do hyglono de Santos, reclamando pro-
videncias sobre o nitiu estudo da Hos-
pedaria do lmmlgrantes da referida 
cidade. 

Posta restante 

Sr. X. Machado.—Brevemente havemos do es-
crovor alguma cousa mais sobre íi Limpeza I'u 
blica. A fua reclamação ó muito Justa. 

Sr. .1../. Per th 11, — H»rah Bernüardt tem ,4! 
iimios. Nasceu em 184». imiõcu ter menos, nfio 
jcha ? 

Sr. J. uf/H*to Itocha.—Será melhor ir de car-
tola. Î uyoS Píurrou ou (/riu escuro. 

Sr. J. Muii'1'ui . • -,Ninguém Ibe papa mais 
•ie 5 "/o. 

Secçá® l ivre 
B e c l a r a ç A o 

Os abaixo assignados declarem para 
os devidos effeitos que nesta data dis 
solveram a soclodwlo cemmorcial, que 
girava nesta villa sob n firma Auto 
nio Ribeiro & Sob°., ficando o socto 
Antonio José Ribeiro único responsa 
vcl pelo actlvo o pii»s|vo, da tirmn 
extineta, retirando-se o soclo Plucidino 
•loni ilo Oliveira Sobr». pago o satís 
feito. 

Santa Rita do Paraíso, fí de julho 
do 18,Vi 

Pj.acidino José ON Oi.i-
VEItlA Soiin. 

AatowtO Josí: IíniEino. 

D E C L A R A R Ã O 

O abaixo íissigjmdo vem declarar 
aos seus amigos o freijueziw, quo. ten 
do nesta data dissolvido a sociedade 
Commercial, que nesta villa girava sob 
a m-i;:* Antonio Ribeiro & Sobr0. con 
tinúa coia o mesmo ramo de negocio 
sob a firma Antonio Jos6 Ribeiro & 
filho. 

Santa Rita do Paraíso, <1 de julho 
de 181)3. 

Antonio Jcí(; Rihkiuo & pii.iio. 

3—t 

A o C o m n i e r c i o d o i n t e -
r i o r « l o s F s l a d o s « l o H . 
I * a u l o , M i n a s o < > o y a z . 

Albino Guimarães & C, suecessores 
do (Juimarfted, Rolim & C. atacadistas 
do ferragens o louças nesta praça de 
S. Paulo, avisam aos seus freguezes 
que doixou do ser seu empregado 
viajante o sr. Antonio Hilário Soares 
da Silva, por alcunha Pechincha 
ficando completamonto exonerado do 
todos os negoelos de quo tratava e 
som effeito a procuraço quo lhe pos-
samos, cujos poderos ficam cassados. 
Convidam-n'o a vir prestar contas das 
quantias om seu poder, conformo suas 
cartas de 28 de abril o 28 do maio, 
p. p. 

S. Paulo, 13 julho do 1803. 
Albino Giimaiiãiis & C. 

^ 10-1 

<>Ii i l> d o s F e n l a i n i s 

Do ordem da Dircctoria convido os 
srs. socios quites a reunirem so cm 
Asscmblía Geral no domingo llí do 
corrente, tu 7 horas da noite, no Edi-
fício S iciai, conforme determina o ar-
tigo 17 dos nossos Estatutos. 

S. Paulo, i 3 de julho do 1803. 

O 2» Secretario 
• J - J B. V I E I R A 

l * n d r e . l a c l n t h o 

O meu viHinho Roberto Dias do An-
drade i stovo enfermo cerca do um an-
uo, o, tanto ou como aquelles quo o 
trataram, julgamol-o pordido por mor-

phetico. 
Desiliudido por alguns, tom m com 

parcimônia o—Ellxir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Dous mopordoo em dizer quo, so nllo 
fosso eu testemunha ocular desto fa-
cto. pol-o-ia om duvida. 

O Iilixir M. Morato—cura a Mor-
plióa. 

Bomdito seja o senhor. 
Padue Jacintuo E. Touues. 

S. Paulo. 
Doposito om S. P.iulo—P ixoto Es 

tolla & Comp., rua d < S B>nton. i i 
[u't.| 30 -28 

j\ 11 e n ç A o 

Morro Foliado, 22 do fevereiro de 
18113. — lllm. sr. Luiz N. Caldeira Ju 
nior. — Em resposta A sua pergunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mim obtidos com o uso do olixir 
o frieçflo anti-rhouniaticos do dr. Not-
to, foram além da minha espoctativa, 
pois parece impossível a promptidao 
com quo taes espociflcos debellaram 
as intensas dôres o inllammaçües quo 
mo haviam invadido. 

Podendo fazer desta o uso quo lhe 
approuver, sou, 

Am.0 o cr.» obr.» 
Auousto de Lima Vianna. 

Deposito em S. Paulo, rua Direita, 3 
Dom. (fl) 

i V P r a ç a 

Domingos Aurélio de Azevedo Ri-

beiro conimunica nao só a esta como 

As demais praças com quo tom tido 

transacções, que em substituição A fir-

ma Azovodo Ribeiro & Araújo, con-

tinua com a sua primitiva firma Aze. 

vodo Ribeiro & Comp. sendo o único 

socio solidário. 

S. Paulo, 13 do julho, do 189K 

Do.minhos A. A. RlDEIItO 
3 - 2 

a n n u n c i o s 
A Li' AFA, banha americana, bAcalhau 

novo, farinha do mandioca, azeite 
para luz o nincliinismos o outros mui-
tos artigos acabam do chegar om 
grandos partidas ao annazom do Fer-
nando Braga, rua do Marechal Doo-
doro n. D, canto da rua do Santa Tho 

5 - 5 

PJASA—Aluga-so uma com grandes 
commodos, bom arojada, forrada 

o pintada do novo, na rua doS. Joa-
quim proximo A da Gloria. Trata-se 
no largo do Thosouro, 0, ou Taman 
daró, 24. 3—2 

n / r ANTAS (baixolros) para cavallo 
a ItoOü o 1Í200.—Cadarços pa-

ra escada e corredores, a i í >00 e 1J200 
o motro. 

Na fabrica do Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Braz. 30—1» 

•pKECISA-SE do um cozlnbolro pa-
ra o interior. Qnom ostivor nas 

condições dirija-so A rua do Commer-
cio, n- 42. 8—2 

P R O P R I E D A D E S AGRÍCOLAS. 
1 Acha-se enenrregado da venda do 
diversas fazendas o escriptorio SA, rua 
deaMÍ- HMflw-N. «» . . ntt! .1—4 

CIGARROS BARBACENÀ 
da importante fabrica de 

A N D R A D E & A N D R A D E 
único deposito cm S. Paulo 

ao Thermometro 

DÜFPLES & COMP. 

: m — l l i i n B i r e i t a - » 0 

C o n i p n i i l i i a C t i r r i H d o 
F o r r o 

S. PAL'1.0 A SANTO AMARO 

Jwo dos debentures 

Na thesoururia do Banco de Credito 
dc S. Paulo, paga-so o coupon venci-
do ein 1 do corrente. 

S. Paulo, 8 do julho do 1803. 
José Duarte Rodriuues 

urosldente da companhia. 
3 - 3 

B a n c o d o O r o d i t o B o a l 
« l o S . I ' a n i o 

DIVIDENDO 
Do dia 15 do corrente em diante, 

paga-so na thesoururia desto banco, 
das 11 As 2 horas, o 21» dividendo 
das suas acções, corrospoudento ao 
semestro findo, A razflo do 10 o/° ao 
anno sobro o capital ícallsado. 

S. Paulo, I I de julho do 18'J3. 

José Duarte Rodrkiues 
Director-gorento 

5—3 

C o m p a n h i a 
V i l l a A l t o - M o a r i i n 

Segundo auctorisaçflo da assomblóa 
do 17 (1o junho, sflo convidados os srs. 
accionistas quo quizoiem fazer aper-
niuta do ncçúes por terrenos, a diri-
gireiu-se ao escriptorio da companhia, 
largo do Riachuelo n. 22, na capital 
do Estado de S Paulo, ou rua do Car-
mo n. (11, nesta capital, atá o dia 31 
do corrente, para dar lugar A convo-
cação da nova asseniblé» geral, quo tem 
do rosolver sobro as aeçfto» recolhidas 
por o (foi to desta trunsacçfto. 

As aeçOo» sorflo recebidas pelo seu 
valor integral do 2o0$ cada uma, va-
riando o preço do terreno conformo a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 5t por metro quadrado. 

Rio, 1 de julho do 1803. 
Joaquim df. Almeida, diroetor-

gerente. If>—ti 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 

< l o M a n t o s 

3 . " CONVOCAÇÃO 

Nao tendo comparecido As primeira 
o soguuda aonvocaçOes numero lvgnl 
do accionistas, são os mesmos senho-
res convidados a rounirem-so no es-
criptorio da Companhia no dia 20 do 
corrente, A 1 hora du íardu, pitra os 
llns constantes do convito para a pri-
meira reunião, quo abaixo so trancrc-
V6r 

Saiitüs, \ do Julho do 18U3.—José 
Gomes de Oliveira Carneiro. 

ASSEMBU;,». GERAL EXTRAOltlilNARIA 

/ .» convoeaçio 

Tendo o sr. Josó de Lacerda Soa-
res, membro da conimissfto liquidan 
to desta companhia, pedido a sua 
exoneração por ofilcio do 13 do mez 
correntú, o (|Ilo ge jqlgapdn a piesma 
comnissao auctorlsílda u resolver so-
bro o caso, conviuda pela presento os 
srs. accionistas a reunirem-se cm as-
soiubiéa (joi;>| extraordinária, no dia 
24 do corrente, A 1 tiurn flu (fliíle, no 
escriptorio da Conipani)ia, i) rua 10 
do Novembro n . 23 para deliberarem 
sobro a eieiçju ;|e i)||| diroctor e ou-
tro qualquer nísumpto qie <iî a ros-
peito aos interesses da Companhia. 

Santos 1(> de Junho de 1803.-Sil-
vino Alias CorrSn, — Joaí Gomes de 
Oliveira Carneiro 

(ató 20) 

C o i n p a n i i i d h , | * a u l o 
I l o t e l 

convocar Ao 

Nflo tendo comparecido numero suf 
flciento de accionistas A reunião annun-
ciada para hoje, ufa, do novo convi-
dados os srs. accionistas a compare-
corem ns dia 20 do corrente, A 1 hora 
da tarde, no oscriptorio da companhia, 
para o fim JA annuuuindo na primeira 
convocação, prevenindo-os de que nesta 
"" reunião a assembléa deliberará com 

numero os acçõog quo so acharem 
representadas, peja elle qual ita'. 

S. Paulo, 12 julho (1o 1803. 
GuiLt.en.ME Leueis, Diroctor-

Gorente 
Miouel José Cardoso, Dlre-

ctor-Secretari(-, 
3 - H 

S o c l c i l n d u « l e B o n o li-
c e n c i a « l o s / I I f a i a t o s 
e m H . P a u l o . 

Entrada dos socioi 
Contimia a inscripçflo do socio de 

todas as artes e profissões i om os di-
reitos do installador, durnnto 3 dias, Queimaduras 
podendo dirigir-se aos seguintos loeacs Novralgius 
a dar og gc-iia nomes; Contusões 

Rua da Caixa (1'AgPA, n. 1 p , Dartlifüií 
Rua do Seminário, ao Oira-sol, perto Empingene 

do Mercadinho. Pannos 
Rua Lavapís, M- Caspas 
Avenida Rangel Pestana, 04, Alfaia-

taria Portuense. 
Rua do Santa Rosa, 54, 
Rua dos GusmOes, 10 
Praça do Mercado Vellio, qparto 10. 

O secretario 
Carvalho e Costa 

S - i (alt.> 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE 

A r t i R O H p a r a s a p a t e i r o s , 
c a l ç a d o ü p a r a h o m e n s , 
m e n i n o s e s e n l i o r a s , 
l i i r r a m e n t a s , a r r e l o s e 
o h J « í « ; t o s l i a r a m o n t a 
r i a , e t c . 

A , V A Z 
Com auctorisaçflo do sr. Honrlquo 

Ferroroira, quo por moiivo do mudança 
do ramo do negocio, resolveu liquidar 
por qualquer preço, uma grande par-
tida do artigos para sapateiros, otc., 
o para esso fim mandou transportal-os 
de Santos para aqui, vondorA 

Q U I N T A - F E I R A 
% 0 «1 o «" «» r r e n t o 

á Rua de S. João, n. 207 
às 11 horas e meia 

uma graiule partida de artiyos para 
sapateiros e corrcciros, como sejam 

Marroquins do cflres, mouton, cor-
dovflo, verniz, bezerros, carnoiros, 
couro da Rússia, dito envornisado, bo-
serrotos, ferramentas, taxas, fios, li-
nhas de linho, argolas, fivelas, ilhoses, 
tapoto para chlnellas, botões, palmi 
lhas do cortiça, agulhas, pedras, pré-
gos, lixas, fitas, atacadores, cordões, 
barbantes, pomadas, cõra, graclia em 
vidros, escoras, escalas, furadores, 
blanchar, lamparinas, etc., otc. 

Artú/os para montaria, sellins, freios, 
montas, chicotes, esporas, cabeções, 
rodeou, ostribos, cabeçadas, etc., etc. 

Finaluicnto vender se-flo 2 lustres 
para gaz e unia rica armaçflo do pi-
nho de riga, com oolumnas, vidros, 
etc. 

Um bom balcão o uma grado pro 
pria para pharmacia. 

E' pois oceasiflo dos srs. negocian-
tes do calçados o de arreios sortlrom-
so, com pouco dinheiro, do esplendi-
dos artigos proprios para aquelles ra-
mos de negocios. 

Ainda, uma grando quantidado do 
calçados para homens, senhoras, meni-
nas o meninos. 

Quinta-feira 20 do corrente 
l i I t l l i l <le S ã o .)<>;*<o, 

1 Í 0 7 
As 11 horas e meia 

P e l o I«^ilo«>Ir<» 

A. VAZ 
M B . A . c a s a o s t a r ã a b e r -

t a 4 > - i f e i r a d a s I I ã n 
h o r a s , p a r a e x a m i n a * 
r e m o s a r t i g o s 

5 - 1 

F E B R E S , M O L É S T I A S 
«n 

O a m ) a i i l : i n a r i z <• o u v i d o s 

ESPECIALISTA DR , 

C0N8ULT0RI0 E RESIDENCIA 

R U A D O P J I I . A C I O , 3 

Consultas do 0 As 10 horas (la ma 
nhA e do 1 As 8 fioras da tard{). 

' Ô0-19 

CIGARROS BARBACENA 
ila importante fabrica de 

A N D R A D E & A N D R A D E 

unlco doposito om S. Paulo 

AO '('UKItUOMKTKq 

DUFFLES & COMP. 
M O - B u a B i r e i t a - 3 Q 

BH0NÇHITBS 
T O S E S [ N O U Q U O Ã C 

O iubio iiiaib fíjcil a «ponomir-o I>íirf* (le!)pU{|r 
todas csa.iu moléstia», vuraiiildlro tlâ uiio dn úu-
manidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a 

esse fim. No meio, 
porém, dessa alluviilo de remedios peitoraes, cada 
um (jop m?açs se julga Infallivel, a eseolba do 
verdadeiro seria rê limnite dlfflcil s« a longa 
experiencia nfto nos indicasse a existencia do 
ylorioso e acreditado Xarope do Ho$que, único 
peitoral cuja reputação niáguem contesta. Kste 
modicrtnierj{f) 6 t̂ q̂ íjuii» um poderoso antf-aptjir 
matico, |)oií bastam auau polpfiros qe «opa para 
acalmar o accesso maln forte e Isso também em 
relação á tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro e genaino xarope do Bosque é 
approvado pela Inspectoria Oeial de Hygiene e 
tr.T4 {V ninrç.a registrada; Uqa eatrejla epcamada 
dentro t)u Uni dutiio cíh»ccu|(j, eofii as coreã 
preta e vcrnjclUiV 

D E P O S I T O G K R A L 

I l i o < l o . I n i i o l r o 
rim do Pedro; 58 

R m W . I N i u l o , P t ) » r i n n c l n 
W . . l o à o , Rija df, 8. JoAo, 15. 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PUKPAItADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPEOVAIU PKLA BXHA. JUNTA DE 

HYGIENK PUBLICA DA CAPITAL 
Innumcros certlllcados de modicosdis-

tinetos e dc pesgonx de todo o critério 
attestam o prcconlsam o H a l i ã o 
K i i h h o para curar 

GRANDE 

LEILÃO 
IMPORTANTE L IQUIDAÇÃO 

DE 

PARIS T O Y L E T 
Q i i a n t l d a < l o < l e e m i f o -

c ç ó o i i e m o d u a , I I n d o n 
c u r t e s < l e v e m I i I i i h . e a -
p a n p a r a H n r a a , c o r p l -
a l i o i * , v o M t i d o M « I o i ã a e 
m o i í i i , r o í i p a n T o l t a M , f a -
z e n d a t i e n i | > e ç n n , g n l i i e s , 
f r a a j a i * , e a c l a r v o H , r e n -

3H, m o t i n s , p i e . d a » , l i o t ó p 
j \ r u i n r l o r i e o m i m i n t i * n -
d o r o » , c o n t u n o l r a » , m e -
» « * , m u i i o q u I i i M , l a i j i p e -
ó e a , e a i l e l r i i H a v u l n t i H o 
i j i i a a t l i l a i l e « l e u i f i i d o ^ a t i 
l i a r a c o n f c c f d o f t , i n o l i f -
11a a u s t r l a e a , o n p e l h o M , , 
g ã e r l d o . » , roaplilV» I » v t O L L E G ü 
r a c o s t u r a , f o f c u r e l r o í * 
p a r a { $ a z o f e r r o s « l o I I IO-
« l i s t a s . 

J. A. L E A L 
Com autorl8affto dos illmos. srs. !<"". 

C a r d o s o «St O . , (juo liquidara o 
sou estabeiociraonto do modas venderá 
oiu continuação 

Quarta-feira,!9 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

22, RUA DIRI51TA, 22, SOBRADO 

E m l i i z e n d a N : Lindos cortes 
do vestidos do Ia o soda, peças do 
sedas do côres, ditas vollo creme, ca-
ciioniiras pretas, morinós, iftns bordadas, 
ditas listadas do seda, nietins, escos-
sias, sedas para forros, chalés borda-
dos, ditos do malha, dúzias do guar-
danapos, cadarços do seda, carrotois 
do retróz, franjas o galões com vidri 
Ihos, sortimento do botões do côres o 
onfeitos. Lotes do rotalhos do motins 
o sodas para forro ; quantidade do con-
focçOes para senhoras o meninas, ron-
das de sodas protas o do côres, va-
lenses, rendados, suadoros, occ. 

M o v e i s o u t e n s í l i o s 

Grandos raczas com gavetas para 
costureiras, superiores machinas com 
caixa para costuras, manequins, estan-
tes, cantoneiras, cadeiras avulsas, guo-
ridons, regulador do paredo, lampeõos 
o arandollas. Magnitlca mobilia aus 
triaca, mezinhas com gavetas, bancos, 
balcões o armação cora prateleiras, 
thesouras, medidas, etc. 

S o r t l u i e n t o «l«i a r m a r i -
n h o o «i u a 1111 d a «1 e « l e 
m i u d e z a s . 

Tudo sorá vendido ao correr do 
martello para liquidar. 

Quarta-feira Quarta-feira 
22, RUA DIRU1TA, 22, SOBRADO 

Ao Pa r i s Toylet 
Pf.i.o le i loeiro 

. 1 . A . L E A I . 

CIGARROS BARBACENA 
da importante fabrica de 

A N D R A D E & A N D R A D E 

único doposito ora S. Paulo 

ao Thf.umometiio 

DUFFLES Sk COMP. 

3 0 — l l u i i D i r e i t a — i * 0 

O D r . 

Aiencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n, 11. 

Consultas: de 1 
hora às 3. 

20-13 

L E I L Ã O 
( S u p e r i o r e s m o v e i s «1o 

n o g u e i r a , v l n l m t l e o e á 
p l i a n t a s i a , C O I X Õ O H e a l -
m o l a d a n «l«» p o n n a s , c a -
m a s «1o f o r r o , a ] i p a i a e l l i o 
« I o i i o r c o l a n a p a r a . j a n -
t a r , t a l h e r e s « l e p r a t a o 
c l i r i s t o f l e s , o r m i m e i i t a -
ç « » o s « | o p a p o i l e , r e l ó g i o s , 
J a r r a s , t a p e t e s , a r t l f t o s 
« l e u l i l i d a t l e o l i a t e r i a 
p a r a a o r v l ç o d o e o z i n h a . 

J. A LEAL 
Por ordem o conta do ill'n°. 

K r e « l e r l c o I t e u d e r , quo ro-
tira-so para a Capital Federal, von 
derà 

Terça-feira, 18 do corrente 
AO MEIO 1)IA 

Rua Bell.i Cintra Velha, ?i. Sf 

CONSOLAÇÃO 
Sólidos moveis do nogueira o vi-

nluuico, soberbos leitos, cqíxõos o ai 
raofrtdos do ponnas, cortinados e cu 
pulas, creados mudos, mezas para in 
tervallos, camas do forro o colxões, 
itagores, jarras do porcelana, guarda 
casacas comportas d'espolhos, toilto(5 
ruardft-roup^s. cabidos, tapetes o cn 

e m a l * 

suporior meza d'abrlr para Jantar, ca-
deiras avulsas, regulador do paredo, 
apparelhos de porcelana para jantar, 
serviços para almoço, bandejas, talhe-
res do prata o cliristofles, cabidefi, es-
cadas, miu,)oat^ du h«m doiuc3jioo e 
artigos do utilidado em toda a casa do 
família, 

A V I S O 

Bonds ospecincs os srs. çoncorvon 
tos a partir rqa Direita, 110 dia do 
loilao &s 11 lipras 

87 - A' BKLLA CINTRA - 87 

Polo leiloeiro 

. 1 . A . L K A I . 

2 - 1 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro fflogyana 
Instrucção materna, primaria e secun-

daria para o sejeo masculino 
V a n t a K e n s q u o o I T o r e e e 

Clima saluberrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da hygieno o da 
pedagogia. Corpo docento idonoo o co-
nhecido. Educaçfto completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu 
seu obibliothcca escolares. 

Enviara so prospoctos o outros moios 
do informação. 00—50 

MEDICO 
Dr. Igíiacio Marcondes 
nos ldenc ia : Rua Amador 

Bueno, 29. 
Consultór io : Rua Boa Vis-

ta, 41 (t às 8). 

Trata do todas as moléstias do se-
nhoras, pratica operações. 30—9 

U. COSTA & C. 
vendem milho do Norte o Rio da Pra-
ta, alfafa tlõr, aveia branca extran-
geira, farinha do mandioca, furello, 
foijfto, etc., otc. 

3 0 , R U A S . A N T O N I O , 3 0 

H / v i v r o s 10-7 

C a s a d e P a r a m e n t o s 
1 

G D S IP 
1 5 Largo da Sé, n . 

S . F A : í l í 2 a " 0 

Comploto sortimento do paramentos foitos, alfaias para egroja, damascos 
do seda, ditos do 1H, raorinô superior para batinas, imagens, llôros, grinaldas 
para virgens o anjos, vostldlnlios para anjos, azas o enfeites para os mesmos; 
côra pura, grande sortlmonto do iinagons om estampas do todos os tamanhos, 
ditos do Senhor Bom Josus do Pisapora. 

Grando sortimento do santinhos rondados, ditos 0111 photographins, livros 
do missa finos, para senhoras, velludo!', fitas do seda de todas as côros o 
larguras, grande sortimento de sotins, rendas do llnlios o algodão finos, ftlôs 
bordados a ouro o prata, bandeiras do Divino Espirito Santo, estandartes o 
oratorios de todos os tamanhos, medalhas do todos as invocações, otc. 

FERRETE & COMP. 
P A U L O - LARGO DA SÉ N. 18 - B . P A U I . O 

15-1 (alt.) 

200:0008000 
I N T E G R A E S 

f 3" G R A N D E 

L O T E R I A DO P A R Â N A 
EXTRA.CÇAO SABBADO 

12 de agosto p rox imo 
Paga -so o « l o l i r o so transferir. Nosta importanto loteria jogam apenas 

50.000 bilhetes, o distribuo 6025 promios. 
Todos os prêmios siio pagos som desconto. 
Os bilhetes acham-se dosdo já 4 venda o os podidos do interior dovom sor 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — R u a D i r e i t a — X O 

C A I X A D O C O H K E i O 2(1 
Endereço telegraphico_< D O L I V A E S » 

S . 1 ' A I I . O 

GRANDE DEPOSITO 
DE 

E OFFICINA 

Jogos de rodas 
Vondeni-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os competentes oixos o lança. 

Cartas u esta redaeçlo com as ini 
ciaoB C. S. P. 

I' 
Pureza e qualidade garantida 

VIllllENS E FINOS 

RECEBIDOS DIKECTAMENTE 

Ao Novo Mundo 
I t u a M a r e c h a l l l c w t l o r o , Jt 

TEI.EPUONE N. 309 

10-« 

Descon t o de l e t t r a s 
A'n agencia mercantil dc Kodovalho 

Júnior Si Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda c qualquer quantia. 

HO - 8 

Bom Leilão 

I Espinhas 
| Dores rheumaticas 
Deres de cabecq 
(fufjiHBiitüS 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções CUt»neas e mordeduros de 
(psectos voi(ei|asos, ete. 

A única ea meilior AGCA DE TOi-
LETTE, reunindo era si (odus as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so 0171 todas as drogarias 
pharmacias e lojas do perfumai ias. 

2 0 0 - a 

« l o m o v e i s , l o u ç u n , « ; r y s 
t a e s , e t « ' . , «*!«•• 

A . A 
Auotorlsarto pela o*ma. sra. d 

M a r l a u n a K t e l v l n n , vende-
rá cm leilfio (a torrar). 

Terça-feira 18 do oorrente 
.Va Alimeda Barão de Piracicaba, 41 

\ ' S I I 4 j 2 H O R A S D A M A N H Ã 

Esplendida mobilia estufada, com 17 
peças, magníficos quadros, tapotes, es-
carradeiras. espelhos, jarras, onfeites, 
cto. 

Ilica cama para casado», ditas para 
solteiros, guarda-vestido', toilettcs, 
reados lundu», cobides, etc., mesa elás-

tica do vinhatico ( « i l i r a «>h|k>. 
c i a i ) ura rico guarda-protos do no-
gueira, em dois corpos, crystaes, ta-
lheres, mesas, cadeiras avulsas, carro 
para creanças, ospelhos, relogio, enfim, 
grande numero do objectos, que sertto 
presentes ao leitão. 

T l i R Ç A - P E I R A , 18 D O C O R » . 
N u A l a m e d a l i a r ã o d e 

• * i i-a<r i«>al> i i , ^tt 

A's ÍI l\í> horas de manhã 

rf;r-Q I-EII-^IW 

<\. V A / , 

N. B.—Os objectos vendidos seiflo 
entregues no mosmo dia, visto haver 
necessidade do ontregar a chave de 
ca»» 

Hypotliecas 
Dá -so dinheiro sobro hypotliocas na 

agencia mercantil do RODOVAlilIO 
JÚNIOR A CO.MP, BO-8 

J O R N A E S ESTRANGEIROS 
«1c <| i i a l « |uc r n a c i t o p 

swli i-c <|un|<|i|<Mi » N H i u n | i l o 

Ntwjuem deve tomar assinatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enfiaremos grátis. O/O iit etn-
nomia, 

M O U R A & C O M I » . 
72, Roa Florencio oe Aiireii, 72 

S. PAULO BU_8 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, quo tom fornecido o estA forneuendo 
prlncipaes obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S. do S. " <i» d i . bkmiuuh 
, . , , 8. da Candolaria, do Banco'da Republica do Brazil 

(em conMtrueçao), do 8. BenodiCo do Lorena, de N. S. ̂  Appareclda Jun-

sortimentode 0 8 s e n h o r o s eoml)rudores oncontrarfto sompro um variado 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMUAS, DEGRAUS, ETC,, ETC, 

COMO TAMBÉM 

Especialidade de ladrilhos para calcadas e 
cochelras, como so usam 

nas prlncipaes clda«los da Enropn, 

tudo do mais apurado gosto o a preços som competidor, sendo oa 
sortimontos leitos directamonte nas prlncipaes fabricas da Eurona o 
mores fornecidos pela nossa casa tllial ora Carrara. 

Encarrega-so da oxecuçfto do qualquer trabalho do 

T 

nossos 
os mar-

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a t r i z 

NORIOOEJANEIRO-»^"* 

" C l P A M I A W0I1 !CA , GAZMUUA l EXGOTTOS ' 
KM L IQU IDAÇÃO 

A conimitixAo llquldanto abaixo assignada em virtude ,i„,u. 
mada om assembléageral extraordinaria, real is ta on l< dn d® l b f a V f l ( > . 
passado, chama concorrentes pata a aeóuLTZ de , , ? b r " " , r o x" 1 1" 
da mesma companhia pelo nr J o lo O f c T l \ . , a i : t i v o 0 Pa» ivo 
nentes encontrarão t a L W^a.s dal̂ 1 ts i Z T ? ? J a " - ° S í""0""-
da mesma, ft rua Direita, n. 47, um d " . n 0 «cript^rt, 

( 

da tarde, no 

todo» os esclarecimentos Tiéccssárhí" aimn^silinm d " TOmí"lssao a , , m d o ^ 

estado o o valor das m c ^ í ^ t o ^ o v K : " l e r e a ( l o n i ' s "-^«tentes, o. 

para esso fim comparecerem todas as v 
Companhia, podendo 
garem Interessadas. 

S. Paulo, 111 do junho do 18JJ3, 

BRONCHIGIA 
Remédio lofulllvot nn cur» da< bronoliaei cliro-

nlc»i o racento». 

Preparado no laboratorio HJinaopathico i i 

AUOLPUO DE VASCONCELLOS 

Cnico deposito om S, Paulo, Casa 
Thermometrç, 

DUFFLES & C. 

:*<>, I tmi Ulrolta , :to 
30—(1 

A Bota de Plutão 
Orando sortimonto de calçado para 

homens, senhoras, meninos, meninas 
o creanças. 

I t i u t I k i r o i t a , u . .">!> |t. 
Em frente ao Via dueto 

S - S 

sa-18 

Prancisco Carneiro. 
Antmio Ferreira Duarte. 
J j L . 11'Oliveira Celestino. 

P I A N O S 
Uhegou nova remessa «l«is celebres 

Rud . I b a ch S o h n 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S A E S P E C I A L I » K I > M \ O H 

FREDERICO JOACHIM 
so E 34 -RUA SÃO JOÃO - 30 E 34 

I i i a n o M 

20—7 

Cauções 
Na ui/mcia mercantil de. lioilo-

valho Júnior & Cnm^., fazem-sc 

camões dc Moi/yanas, Paulistas 

o. lettras hypothecarias. 

UO-8 

TJ. Costa &C. 
incumbem-se dos despachos do cabo-
tagem. o embarque o dezembarque do 
mercadorias. 

: » 0 , I t u a H , Antonio, . H O 

S A N T O S 1 0 - 7 

CASA IMPORTADORA 
C o m m i s s a r i a 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 
de trigo e de mandioca 

AILHO/, , M 1 I . I IO ,A I . PAFA , FAUKT.F.O, 

CAHNK SECCA, I ÍTC , , KTC. 

Barrosa Filho & Osorio 
I t u a Miir«>«-||i>.i I M o r u , a 

Huceursal em Santos: 

Rua General Camara, n. 191 O. 
30-8 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 
ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

ca. v £ Z S S t S i S Í ' °s 6eguintcs 

• e x t i n t a . . d e 100 l i t r o s ! * ' ' ' 

Telhas nacionaos, milheiro . 
Cayoiras, 5 de julho dô 1893. ÜOáOOU 

O engenheiro representante, 

Francisco !•' 

V 

(43) 
I t a n i o M . 

CAFE VIADUCTO 
E' vendido nas seguintes agencias-

Rua do Rosário n. 2, Charutar la . 
• «o Barão do Itapotinini?a, n 15 A % •-. , . . . 
' < e 8. João, n. (08, A n 

,o _n. 81, A r m a " e m ' 
f, ' " "O .W , « ^ a r e l l a r l a . 
'^noral da-irlo, n. 1-27 A, , \ r m 

l 

CIGARROS BARBAGENA 
da importante fabrica de 

A N D R A D E & A N D R A D E 

unlco depojiito em a. faulo 

•\o Tuf.rmomktuo 

DUFFLES & COMP. 

8 - t í » 0 - n u a n i r e l t a - n o 

ASSP üíance 
„ »_ rea l ÍH.- ,<| , , . . . I . l i . : » . O í » « . « » í » í » . ( l l l m i A o 
F u n d o « | n r o s e i 

M e m l u v i <|<, 

FRANCISCO 

3 0 0 - 0 0 » 

» . « : M . « t o » 
A t i K N T E S E\| s . , » A U L ( j 

DE PAULA S. PEREIRA & FILHtt 
H u a José Boni fác io , 3 9 

30-8 r . t l 



O COMMEUCIO DE S. PAULO 

s> L 

t i 

HHH 

MACHIKáS PARA A LAVOURA E INDUSTRIA 

Escriptorio Central—Rua 15 de Novembro, 36 

AGENCIA E l SANTOS—Praça da RepuDlica, 17 

j \ j 

i 
i 

» 

j 

r 

V / 

Grande, variado e completo sortimento de machi-
nismos para a lavoura, industria e artes 

ÚNICOS FABRICANTES 
mis t m n n i K « . M W I I I I E S " E M U E M " m m m ) 

0.< melhores descascadores a1,'1 linje conhecidos, os unicos qua não quebram alisolutamde capé 

S . P A U L O S . P A U L O 
Tem sempre em depccilo e *Tende por preços reduzidos: 

Vapores fixos, semi-f lxos e loeomoveis , mac l i i n a s comp l e t a s para benef ic iar cafi-, m a c h i n a s para bonr l i r i . .-' : u.i :, • t u r b i n a s do diversos systernas, rodas d'a^ua, de ferro, do todos os t amanhos , ven t i l adores de café 

c m coco, ca tadores sys tema mode r no e aper fe i çoado , ven t i l adores de café descascado, separadores de a r a m e e de oi. , < • •••le. de lm l l i adores . d iversos sys lemas , m o i n h o s p:ira f o l u o ca r>j, engenhos de serra vert ical e 

c i rcu l a r , serras f rancezas de diversos t a m a n h o s , m a c h i n a s para preparar made i r a , mo tores a gaz de d iversos l aman t i o » , - • . ••••o • . par.t lavar roupa , b o m b a s para po.jo, tr i lhos portáte is e va"'i mel es, b ombas h yd r au l i -

cas (carne i ras ) , accessorios para ferreiro, a r a m e farpado e liso, appa re l hos te lephon icos e aceessorios, corre ia de sola ing leza , borra n . •• : i h i p j- ! ; r i : •> «falvanisado, ferro e m barra , feixe, e le . , colo u m a s de ferro, var iados mode los , 

aze i te de d iversas marcas , accessorios para serrar ias , bancos pa ra j a r d i m e escolas, ba l anças diversos systernas, m o i n h o s de vento , sino. • •m.. 

Ternos sempre e m deposi to u m e n o r m e s o r t imen t o de u tens í l ios p a r a a l avou ra e i n du s t r i a . Tendo-se e s t e n d i d o os nossos negocios l ; v . . ,>:,i • t ruparamo-nos para vender nas me lho res cond i ções , n ã o só os a r-

t i gos de nossa exc lus iva fabr icação, para o q u e temos g r andes 

M 

•h 
i >v <i 

>'J! 

' 335 í '! " ' ' 
£-,{•» r. - ; 

Km 2 1 t t 

m o n t a d o s c o m os me l ho re s ape r fe i çoamen tos a le hoje conhec i dos , c omo os art igos d e impor t ação , p o r q u a n t o d i spondo esta c o m p a n h i a de magn i l i cas relaeòes no extrauge i ro , es tamos em condições de por ' c on t a própria ou ;dhe i a fa< 

Importação de machinas de qualquer fabricante da Europa ou dos Estados-Unidos da America do Norte 
, , a ran t i n i l o a m a i o r p r o m p l i d ã o na execução das ordens c o m q u e formos honrados pelos nossos frcgijezes. 
b 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
3 © - - 1 5 d e M o v e m b r o — 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o - M E C H A N I G A 
0—4 (alt.j « G a i t a i c i o c o r r e i o n 

THEATRO S. JOSE 

GRANDE 

COMPANHIA LÍRICA ITALIANA 
Erapreza A, FERRARI 

T E M P O R A D A L Y R I C \ DE 1 8 9 3 

15 de agosto a 15 de setembro 
O oraprczario~A. Ferrari tom a honra de participar ao Illnstrado publico 

•paulistana (fua virá no proximo raez do agosto dar urna série do espccta 
eu loa nesta cauital, cora a 

GUANDU COMPANHIA. LYR1GA 

qno actnalmento trabaüi.a eom successo 110 thoatro da Opera, em Buenos-
Aires, o em cujo olonco contam-so colebridados artísticas de universal fama. 

A companhia dovorá chegar a esta capital no dia 11 do agosto, estroiando 
a 15 ou 16, porraaneeendo até 15 do setembro, data em quo terminam os 
contractos dos artistas. 

O omprezario A. Ferrari torna o compromisso de fazor cintar pela pri-
meira vez nesta capital, em recitas do assignatura, os tres maiores suceesoos 
do mundo lyrlco: 

FALSTAFF, MANON LESCAUT, I PAGLIACCf 
(DE VERDI) • (DE PUCCINI) (DE Í.ÉONCAVALLO) 

A «Manon Lescaut» ú cantada pelos mesmos artistas quo a crearam 
ora Turim, no Tiieatro Iiegio, dobaixo da diroeçílo do auetor). 

RUA URUGUAYANA, N. 23 JL-j e c l e r a i 

série d a r>8* loteria 

[dano será ex t rah ida 

leste impor l an l i s s im . ' 

i i i fa l l ive lmei i te 

Ssihhndo, '22 d(4 j u l h o 
Para in formações e pagamen los dos p r ê m i o s das loterias ex l r ah i das , R U A L)K S. 

CAIXA POSTAL N. 152 

3 A •O 

Com 800 rs. webem-u» íi:100$0ü0 por inteiro 

DENTO, :i l ( e s c r i p t o r i o ) 
EMJIiHEÇo I ELKtjltAHIlCO - ALPHA. 

J R J W P f f i B X O J M Q ' : 

F n l a t a f T , do inimortai maestro O. VERDI — I I»o«li.-«<-«-i, do 
maostro LÉONCAVALLO — M a n o n L o H c n u t , «1o maestro PUCCINI 

(Esta opera 6 cantada polos mesmos artistas quo a crearam em Turira, 
no Thoatro Iiogio, sob a direcçao do auetor) 

I I u K u e n o t l o i i , do Meyerbeo r—Gioconda , de Ponchiolli—OI lw»I-
J o , do Verdi—/%ldn, do V e r d i — I l i g o l o t t<», do Vo rd i—Mo l l n t o-
f e l o o , do A. B o i t o — A . f r l e o n a , d o Moyerbeor—Fnuwt o , do Oounod 
f a v o r i t a , de Donizotti— P u r i t a n o » , do Beilini. 

JEkESÍC-© AJfcTXSVMHD 
MaesCros directores da orchestra: Cleofonto Campanlni o Arnaldo Conti.— 

Priraoiros sopranos dranuticos: Eva Tetrazzini e Cesira Forrani.—Damas li-
geiras: Linda Branbina o Linda Oiraldoni.—Meio saprano contralto: Maria 
,lúdico da Costa o Ida Bapplnl.—Primeiros tonores: üiuseppo Cremonini o 
M. Mariacher.—Primeiros barytonos: Antonio Scotti e Achilio Moro.—Pri-
moiros baixos: Remo Ereolani, Leopoldo Cramborg o Napoleone Limonta.— 
Comprimarios: Emma (Irippa, Uoberio Ramlni, Roberto Vanni o Ernosto Fal-
leto.— Maostro do córos, Achilio Clivio.—Maestro da banda, ÍJqlllomo Bfl-
lucci.—Coreographo diroctor de scena, Rinaldo Rossi.— Ponto, Nazareno 
Massi. 

O r c h e a t r n d e O O | > r « r < ' n » o r e » - C ( í i - o « : T O l l g i i r i i H 
<1(1 a m h o a o » n e x o s — C o r p o <1<- l>all<» <|o li.-iil.-i-
r i n o s . 

BANDA DE 21 PROFESSORES 

ÚNICA assignatura de 12 RECITAS 
PREÇOS : 

C n m a r o í n i t < ie o r d o m p a r a 
1 2 r o e i t a n I ) 4 0 0 j 0 0 0 

m i o H « l e : » . ' o n l c m p n r « i ? r e c i t a » c a o s o o o 
P o l t r o n a s V í M M O O O 
CadclraH > IBOiOOO 

T H K A 1 H O S . J O S E 
J B 5 M S » a S S S A T r t S A Í E A L I D O B I R - A S S L 

Gram l e c o m p a n h i a i l r a m a l i c a do lhea t ro P r í nc i pe Real d e 

Lisboa d i r i g i d a pelo ac tor A L V Á R 0 , de i j ue fez par le a 

notável primeira actriz porluguez? 

/ V V j r>> 

ESTREA 
Quinta-feira, 23 cb julho d-o 

A c o m p a n h i a real isará un icos 

1193 

ospectaculos nesta capital, representando 20 pê as do sou repertório, esco-
lhendo as c|uo maior êxito obtiveram no Rio do -Janeiro onde acaba do rea-
|isar 73 recitas consecutivas 110 thoatro Apollo. 

SEMENTES 
DH 

Repertorio: 

Hortaliças e de Flores 
LOJA E CHACARA 

BRASIL E C -f NA 
Os proprietários doste aeeroditado estabelecimento pai ti.üinMi aos s<ms nu-

morosos freguozes quo receberam um completo sortimento de sementes da 
ultima colheita. 

Alfafa do Peitou, a melhor quo exiite, kil» 4*000. 
Comprando mais do SO kilos, a ::$.'ií)'. 
Kono, kilo 3Í000; para mais do 5 ' kilos, a Í4.',0il. 
Trovo, kilo y<50<'•, para mais de 50 kilos. 'JS.VKI 

Lo j a e C h a c a n a B r a s i l e Ohsna 
RIJA F L O R E N C I O DE A l tREU , N . I A 

Hsn-<tf:ti i: i tV|<:o i i i|) . 

10-2 (alt.) 

R E i T . â U K A ~íT D E 1;1 ORDEM 
'•yítíLlLA M A H I A O T A 

l'*0 c i l i i m l o t <1.-1 <-<^:ilr<> <l<l <-;<lii<|<-) 

TE l i EP I lONE :iHÕ 

Este 
de S. 1 

tlwliviment.» >itn ul» 111 igniflcamonte no mais uittoreseu arrabaldo 
ío, t i.l 1 d conforto ás cxm«\ familiar o excursionistas. 

C o s i n l i . i <l«- I» <>i (l<-i)i — S<-i vi<-<» l i i t i s-li<|iie 

O GERENTE 
T.L. P E I X O T O 

2J- 4 

RELOJOARIA 
Tenho a honra d" participar ;t is meus fropiewM o amigos quo tendo o 

meu e-taludoi-imento |rt ! , |i„r grandes lefcrmas o melhoramentos, « por 
compras vantajosas e dinvias, n.i 'iuropa, aclm-mc nas condições de offere-
ccr-lhes uni variado soitimonlo de 

Jóias ds Ouro, 
Com 1 sempre, esforçar me-ci por saMsfnzcr os meus frêguezes eom o 

lhor e mais barato, 

Prata o Rolosios 
mo-

B. Os cítnceríos d< 

r R. r, L \ N /. 
E t u a <l«* S t o M a r i o , 11. v 

ponto ilos bonds. 
relógios sft.i garantidos. 

ESTABELEC ORDEM 

ia 
A Tonca, 5 actos o fi quadros : l'<t? de Marcial, 1 actos ; De nuí rara, 3 

actos : Opinião publiea, 3 actos : Mariuna, \ actos ; Consciência, 4 actos : í 0-
luntario de Cub'i, :i actos; Camões ilo Rocio, :) actos : Drama nu fundo do 
mar, 5 actos: Dama daa eamelia«, 5 a *tos: Cawta celebre, 5 actos o li qua-
dros : Taherna, 5 actos o 7 quadros : Saltimbanco, 3 actos ; Jesuítas, t actos ; 
Maria Antonietta, 5 actos o 1 quadros; Sícmliga, õ actos; Degredado, 5 
actos ; Romance do rapaz nobre, autos o 7 quadros : Morganrlinha de Vai, . . . - . . , 
Flor, 5 actos; Maydalena l actos; do Diabo, r, actos e 7 quadros: « S ' l ! V, ' P P » ' n 0 o r ! ' e n 

Martyr, 5 actos ; D. César d. Madri-!. actos; itoryadinha de. Vallc de I « J í í ! ' i 0 , , ! Í n i V ' , , - " " ' " " V 1 " " . «•'"* 
Pereiro, 5 actos : Duas orphâs, 5 actos : A Confissão, i actos o 7 quadros; . w V o , " ° ' U , % " < < , , h ( - i « ' « 

— - - - l lt H|«l f O 111 | I II 11 1 • 
p r o p i w l i w ho i-Ao NPRFTSCNLUDQI A(<\ O <lls« V i l 

«l<» c o r r e n t e , n<> o ^ o r l u t o r l o «Íj» « u m p a n l i i a , r u a 
.»<<•'(<> A l I V o d o , 1». o ho i-Ao a l i o r n m u o d l a S N a o 
i n e i o ^ U l n , 

H . I > « i u l o , I V U « j u l h o <le I H » a . 
A . B O t ' Z K c r e n t o . 

0 - 2 alt. 

10—d 

MENTO DE PRIMEIF 
TODAS AS NOITE!} 

CANJA. EãPECIAL 
Í Í Ü A 'áa í d s n-OT&w&iEi®, m 

A i - l l i u r C i u n p o H O o m p . 

THEATRO~S. JOSÉ " 

A Família do palhaço, 6 actos. 

Comodi&s cm l ĉto, «cotias cômicas, raonolo^os, ctc. 

B L E r S T C O : 
Ac t r i z e s 

A M É L I A V I E I R A S A N T O S 
Iva Ruth—Maria das Dotes—Eivira Co ta -Matlldo Polia—Margarida Lopes 
—Enima d'Ainorim—A. Auroro—Lncinda Dias—Adelina Pereira- Julieila do 
Carmo—Carolina Rodrigues, 

Actores 
ALVARO F. FERREIRA 

Os preços avulsos ser io annuncíados 

Nas I V u n l c o f * rocitas que a companhia reallsar nesta capital, serão 
«exhibidas as oporas qne maior êxito tenham obtido em Buonos-Aires o Rio 
do Janeiro, entre as quaes so contara Falsta/f, Pagliacci e Manon Lescaut 
ainda nflo cantadas nesta capital. 

Os fira. assignante-s da temporada do 1802 tíin preferencia para os seus 
logares, ató ao dia 18 do corrente, o poderão dirigir so ao sr. J. M. UE CAR-
VALHO, roprosentanto da empreza theatral do Brazil, no oscriptorio do thoa-
tro 8. José, ou no largo do Rosário, n. I, ondo so acha desdo já aberta a 
assignatura. 

O pagamento será feito em duas prestações, 50 Op) 

acto da inscripção e 50 ()|0 á chegada da companhia. 
o - i 

Júlio Vieira—J. 011—P. Costa- Paulo Motiiz-F. Salazar—César do Lima— 
Armando Haltremam—M. Ferreira Nunes—A. 8ilies—Caetano Silva—Eduar-
do Rozas—0, Reis—F. d Almeida. 

Ponto, macilinista, cnntr..regra, adcrecista, ecc. 
O scenario, para reportorio da c.i up,» I1(!h, fui pinta-lo o.xpressamanto om 

Millo, pelo distineto sceno^rapho i l n v a s c a l l l . 

Onarda roupa, propriedade dos distien cosíuniiers C a r l o s C o h c a o 
>1 . A i *< i i i j o> 

no 

Camarotes i ! í i t» o V« oi*l«;)«, j slií i» i 
dom, I9i-I*ollrona>i, < í*Jii'j 
para cameroto, V<S (jalorlan, í,jí>í>í>. 

:>il<t» 

Joaquim Monteiro d. Carvalho, representante da Empreza. 
3-1 

APPHOVADOS PELA INSPECTOIUA GERAL DE IIYGIENE 

asiLExaa DE ©s SL-OLA 
( le X ^ o l e t - I B ê i h . 

CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V l \ I I O I ) i : I t A I I A \ < » I O K A R O 

Vinho ile MUDO cora iodureío de C. leio e folli is de nogueira 
VINHO LEGRAND (tonlco reconstitiiinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
Xarope de ergot in ina , etc., etc. 

DEI OSITO GERAL no Itin de Janeirn.á ru.i da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á rua Direita n. I, Companhia Paulista 
Importadora de Drogas. 

Vende-se em todas as pliarmacia* e drogarias. alt. 

Direcalo de MM. E. Abbey et Maurice Grau 
, Y< l n i l i l i « l i - u< lm- g e r a l , M . V I C T O R 

Hoje Hoje 
D O M I N G O , 16 J U L H O D E 1 8 9 3 

I * a r » « a t l u l a x e r o p o d i d o d o m u i t o * f h m l . 
H o » a E i n p r e / a r o m o l v o u i l n r , p o l o u l t i m a v a z e m 
r e c i t o c x l r a o r d i n a r l a , o afamado drama om 5 actos dcM A 
Dumas filho : 

L V D A M E 

AUX CAMELIAS 
Protagonista SARAH BSRNHARDT 

i > B R g o K A 6 e m 

Margnorite Gauthier, Mme. H a r a l i I t o r o h a r d t — Olympe Valdey— 
Prudence, Orandet Nichct, Seylor-Nanine, Morle Anais, Horas—Ádèlv í)n-
rand Hortence, Fredérlche Armand Dnval, Albert Uarmont—Huton Mltm, 
Anseio—Oeorgos Imval, Plron—M. do Varviiie, Duval—8t«. Oandsn», Miínlé 
—Gustavo, üenenbourg—Ijo conte CJiray, Cartoreau—Le doctonr, Reras—Ar-

: thnr, Aibouy—Cn commlssairc, Duberry -Un domestiqne, Charla. 

OH I t l l h o t e n IN-linM «C Ã v e n d a n a n g e n e l a d o l a r -
K<> d o R o s á r i o , até o meio dia e dessa hora em diante na MlhtuiU 

| do theatro. 

• t o p o i n d o e s p e e l a c u l o h a v e r á I t o n d n p a r a i o -
d o » a » l l n l i o » . 

30—U Os ospectaculos começar&o ás 8 l l l e r&ti intr»nsferivoii ainda que 

' v • 

Jm. 
^ j í » 



valor 

KJ t íOiUi i l í^l i t-io AJIMli O » . i i k U J U Ü 

MARAVILLA CURATIVA 
DBL CELKBItE 

| Hf» Humphreys de Nueva York 
J A C A O T 

< La verdadera maravilla de slglo, 

O Coj.leoio Nogueira da Gama 
tornato o externato do instrucç&o 

| maria o secundaria paia o sexo 
N rativi. tw i1 ] prnnu> rerue- culino, dirigido pelo dr. Leniartino 

. J f c S f B S M a T l ® . '""""'o na tocarohy, estado 
lasaním*. aleja In liülamni !i>n, S. PaillO, SOtíl inaugurado 110 dia 
,n. j oura la herlda ovino por . . .. . ,„„,.„n^ „.,,,„ 

do julho do corrento anno. 
In Cnrutivo curarSníiiamrtte i Os estatutos eatüo li disposição dos 
caOMluariurua y quemazon do Rol, * - - - -
uit.v., y <lo tnaoclm. interessados cm casa do cidadão José 

Onraiivu ti ínnproohiw.i Bonifácio do Mattos, em Jacarohy. 
t 11 a nnrl/*na îtcltit: tini. _ de luã aarices, cuclus, pul 

i, esputos do sangre, y almorrann* 
ate». 

avilta Curativa» dft Inmedluto 
i muelas, dolor de' oldon, eu»-.», 
"i, y ntíuralgla. 

i l la Curativa es cl pronto y 
_ pá» los dolorea roumAtlcos, cojera, 
t J i«ttUfn de Ias eeyum urna y pleinua. 

avillu Curativa «.-s el«ran remeti Io 
"lencla. y mal de garganta, slempre 

10—7 alt. 

Ia Ç«Kati va es dc m 
pára el Catarro, Le 
«lucosas debllltanten. 

- Maravilla Curativa cura Uleeraa, 
MM «nvejecldas, grano», uneroa, callos, suba-
it»lf. J tumores. 

La Maravilla Curativa on la cura mas 
jffltttor de Ia Dlurréa y de la Dlarrca crônica. 

" ~ Maravilla Curativa es excelente en los 
, para herfdus. rozaduras, contuslones, la-
>es, etc. 

Ziped&lidodes dei Dr. Humphreys 

|É—Espec i f i c ou , 
Unguento Mararilloso, 

UcmedioH Sifiliticos, 
Remediou Veterinários. 

. 'teffií d.eI Dr- Humphroys 144 pagluas sobro 
Mtflurannfnades y modo de curarlas so da grátis, 
ÜffM a eu boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO„ 
Cf . William & John Sts., NEW YOBK. 

EM S. PAULO 
Ç o m p a n h l n < lo D f o ^ n n 
do Estado <lo H. Paul» 

3—RUA DIREITA—3 

BRONCHIGIA 
Remédio Infaltível na cura dna broueliltes chro-

alça* e recentes. 

Preparada no laboratório Hoinspallmo úe 
ADOLPHO DE VASCOXCEI.I.OS 

Único deposito ora S. Paulo, Casa 
Tkermometro. 

W K F J J E S . » C . 

a O , R u a D l i - e l l a , « O 
«I ti 

Approva*» pela J u n U ile hygii-ne 
O verdadeiro especifico da opilaçflo 

• anemia, e melhor dos tônicos o 
antholrainitieo. 

Além da sua vantagem o eflleacia 
ha muito reconhecida polos srs. 

médicos na opllaçao, chama-se-lhes a 
Mttonçflo para o seu efteito tonico re-
constituinte, Da doso simplcsmciito do 
fj centlgrammos oni capsulas, toma-
das aponas uma cm eadu refoiç&o. 

Pós, capsulas, pílulas, xaropo o vi-
«tio vendom-so na drogaria Poekolt, 

<^s2çit«ida, 139. Rio Ho .Janeiro: 

C A R V A O 
CardilT do superior qualidade. Dopo 
sitos cm S. Paulo, Campinas o Santos, 

Vendas a preço» sem competência. 
Em Campinas titinbom vendemos 

carvão do forja o eoko, nas mesmas 
condições. 

AndersoD, Sotío fflaiop & C 
44, Rua do Commercio, 4b' 

alt. 20-4 

ESCRIPTURAÇ10 COMERCIAL 
Pessoa habilitada o quo dispSo do al-

gumas horas offoroce-so para fazor po-
quenas cscrlptas. 

Carta a esta redacçtlo F. B. 

Moléstias 
Internas o espceinlmento nervosas o 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

Eki'. I l c r i i i i r d o d o A l » 
{ { a l l u i e x ex-interno do professor 
Torres Homem, ox-cliefe da clinica 
medica da Polyollnlca Geral do Uio do 
Janeiro. Trata a tuberculoso polo pro-
cesso de Buchard e Gimbort, único 
quo pótlo tlar resultado, lavagens do 
ostomago quando indicadas otc. 

Rua tia Gloria n. fiO o rua Direita 
da I hora As 3 horas.—Tclepliono 746. 

ao-17 

Drogaria Importadora 
I)E 

Guimarães, Halluí, Ifollio & Co/np. 
I» u u S . I ' c < l r o , K M o 

RIO 1)E J A N E I R O 

Roga-80 a todos os srs. pharmaceuticos, dro-
guístas c industriaes a sua attouvAo para o 
graude e periuauoiite deposito desta drogaria. Eih 
seus armazena oncoutra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas c produtos eliinrfcos 
dos mais acreditados authorcs não só emprega-
dos na modicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamento todas as aguns 
mineraes, naturaes o bem assim, completo o va-
ria.lissimo Bonunen^o .de iodos os apparolhos o 
utensílios appliçados aos laborátorios pharma-
ceuticos, indttStiiaes, etc., etc. 

- Prcros sem compciençia 
liemessas iuimedintas 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
eos para pintura 
A B R E U RO C H I & C. 

6 -- Rua da Boa Vista - - 6 
30-25 

F A B R I C A D E C H A R U T O S 

G . M Ü L L E R & C . 
S, TKAVESSA DO CQMMEECIO, 6 

S O D R 4 D O 

ABERTO DAS 7 A'S H IIOllAS DA MANHÃ E DAS 

l á A'S 5 I)A TARDE 
1 0 - 8 

G R A N D E F A B R I C A 

18 - Rua Direita - 18 
G . W I L L R 1 C H & C . 
Temos a honra do communlcar ao snossos fi eguozes quo acabamos do 10-

eober um novo sortimento dos inais modernos o lindos kii3>>'<1h-CIiii-
v ( i h o c l i a p ê u n <I« h o I para homens, senhoras o crianças, l»«n-
^t i l im das mais modernas fôrmas o quo offerocemos por preço o mais 
razoavel. 

Relacionados com as mais importantes casas da Allemanha, França o 
Inglaterra, estamos nas condições do vendermos o quo ha do mais moderno 
e melhor, iiíIO rccolando concorrência nos proços. 

V c n d i i f ) |><»i" i i t > i c a d < i « » v u r c j n 

G . " V \ 7 " i l l a f i c t i cik O . 
i 8 , R u a D i r e i t a , 1 8 

1 v. p. sem. 4—3 

J a n u n r l o S>n ; u t<- participa a seus amigos o fieguozes quo instal-
lou sua casa do alfaiate o roupas brancas á rua de S. Bento n. '2-B (baixos 
do Hotol de França) o quo acaba de chegar do Rio, donde trouxo um lindo 
• escolhido sortlmouto de casemiras inylczas, sarjòes o mais artigos do in-
yerno concornentes ao ramo do sou negocio. 

Paz ainda ver quo contratou o fez vir tio Rio um eximio coutramestro, 
^••fendo habilitado a servir seus freguezes com vantagem. 

pois, ser acolhida sua noticia com agrado, o com prazer offercce 
os seus pre í̂luios aos seus amigos o fieguozes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
3 * P A Ü I , - © 

10 — 7 

C O M P A N H I A 
Me lhoramentos de São Paulo 

P a g s e l d e 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T e l e p l i o n o n . í í í t O 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas còres e qualidades 
> para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica sc recomiaeDdain pelas suas 

NAVIGAZIONEGENERALE ITALIANA 

(até o tini do anno) 

V I I I T O S B O P O R T O 
( G E N U Í N O S DO D O U R O ) 

DK 

J . w . B u r m e s t e r 
P 0 R T 0 

H t i l t r M i i c A n 
H i i i | t i n 

A l o n c i i t o ! 
H i i p e r i o r 

BDh|iccí;I I 

Únicos impoíiakes no Estado ile S. Paulo 

IRAKCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 
Rua José Bonifácio, 39 

30-8 

lilljl.l 
V L O R I O & R U B A T I I N O 

O VAPOR 

Esperado era SANTOS a 10 do corrento, partirá para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

depois da indispensável demora. 

C\ Ml LIO 7;ÍÍEHTÁ & c 
/SM - H»!T.%. I » K S . l í J í r W T O - / S » 

S- P A U L O 
xs i , 11».^ m E i a n u . i c A , i 

S A N T O S 
6 - 5 (alt.) 

ADVOGADOS 
J. A. LEITE MORAES 

E 

Pedro Fernmdo Paes de Barros 
ESCRIPTORIO 

RUA 1JK S. BliNTO, -2U A (SOBRADO) 
30-20 

Paulo José da Costa 
Participa nos seus amigos o freguo 

r.es da > apitai o do interior quo mu 
dou seu estabolecimonto do molhadof 
por atacado provisoriatuento para 
rua do Burilo Itapotininga n. 11, ou 
do espera merecer a confiança dos 
seus amigos o freguezes quo até esta 
data lho tím dispensado. 

S. Paulo, 4 ile julho ile ISO.-I 
Paulo José iia Costa 

MO-5 (alt.) 

B R O N C H I G I A 
Kemeilio lufulllvol utt cura broncliite .„ cbr 

ulciis u rutienteâ. 

Preparado nu laboratorlo Homaspalhico Us 

ADOLPHO DE VASCONCELLOS 
Único deposito cm S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DUFFIjES & C. 

a o , i i i m n i r o i t n , a o 
30—S 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, 53 

T E L E i P H O H £ G S'?. 

Ui i l t-st c n s n os|>«>«-isiJ 
ile_ 

Bouquetí c coroas naturaes 
RAMOS DE SIAKART 

Sementes novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

1 ' i ' c ç o s e m c o m p a l o n c i a 

FRANCISCO NEMITZ 
30—10 

L A V E L O C E 

O RÁP IDO VAPOR 

C o n i n i n i K l i u i t n I * i * o r t i i i i o 
Sahirti do Rio de Janeiro no dia 21 do corrente directamento par.l 

( ; l i \ O V , \ ic K A P O L E H 
Todos os vapores desta companhia silo lllumlnados a luz eloctrlca o 

fazem as viagens mais rapidas o regulares. 
No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-sa em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI* 
C i m a d e e s i m l t i o e i m p o r t u f i i o 

RUA DO HOSARIO N. 1 A 
No llio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o r a p . 

37, liUA PRIMEIRO DE MARÇO, .'17 
(até 21) 

Navigazione ITALO-BRASíLíWA 
IIj VAPORE 

C O L O M B O 
lllurainato a Iuĉ í elett-ica. Atttsi In 

Santos il '27 corronle, partirá il giorno 
28 por 

G K V O V . t o 
\ . U ' O I . I 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C. 
V i a S . ( t e n t o , 

S A N P A O L O 
15—3 

l)o dia 1(1 do corrento om dlanto, 
conioçaríi no Thesouro do Estado o 
pagamento dos juros das apólices da 
divida publica, ultimamente sorteadas. 

No dia 15 do corrente, começou o 
Banco do 8. Carlos o pagamento do 
dividondo correspondento ao somes-
tro voucido, a rnsfto do l'J8'IOO por 
acçdo. 

l t «<M» I l i i i i i c n l » <Ic n o t a s 

O Minlstorlo da Fazenda dirigiu,com 
data do 1U do abril do 16ÜJ, a so 
guiuto circular : 

«Determino aos srs. dclegudos fls-
raex do Thesouro Fodoral o inspocto 
ros das alfandegas nos diversos lista-
dos da Republicuqtio.mdopondeutniuonto 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do 100|000 tia 0.» o das do 
2008000 da 7.* estampa, sejam ollas 
reciibidívs nossas repartições a troco 
do outras tios valoros de 500 atú 10$ 
o bem assim qtio ronwttam 4 caixa 
do amortlsaçtto, atira do sorora por-
mutadas por notas do poquonos va-
loros, as do 20í000 da 7.» estampa e 
as do SOtOOO a 6003000 do qnalquor 
estampa, mesmo quo nHo so achem 
Inutilisadas, corno ora praticado poias 
oxtinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga o Ro-
cebodoria do Rondas, do 17 a 2'2 do 
julho: 
Cato bom 1 $ 130 kilo 
Café escolha S850 » 

CAMBIO 

S. Paulo, 16 do julho do 181)3. 
As taxas afflxadas hontom polos ban-

os foruiu as seguintes: 

I . o i w l o n E t n u U 

a 1)0 d. á vista 
Londres 10 1/2 10 1,4 
Paris 909 IlllO 
Hamburgo 1.122 1.15'» 
ltalia — 933 
Ijisboa o Porto.. 455 
New-York 4.H25 

C o n i m o r c i o o I i i t l i i H l r i ; i 

Londres 10 7/10 
Paris 903 
Hamburgo 1.115 
Portugal 
ltalia 

l t r l t i H l i E t a i i l i 

10 5/10 
914 

1.127 
140 
915 

S. KTOmlKUF.N & 0. 

. Rotterdam 2.025 
» Hamburgo 1.266 
>' Antuérpia 613 
» Now-York 4.728 

II. WOLTJE & C. 

» Rottordam l."0O 
> Antuérpia 500 
» Hamburgo 1.000 

NAUMANN, OEPI' & 0. 

» Rottordam 690 
. Triosto 500 
. Now-York 3.005 
» Hamburgo 1.000 

OUSTAVO TIllNCKS tV C. 

» Rottordam 009 
» Triosto 160 
» Hamburgo 1.480 

ED JonNSTON & o. 

» Rottordam 500 

» Hamburgo 1.000 

TUEODOn 1VI1.I.E & c. 

> Hamburgo 2.317 
» Triosto 1.051 
A. TItOMMEL & C. 

» Hamburgo 2.317 

KAltL VAI.AIS & C. 

» Hamburgo 
» Voneza 
» Now/York 
» Antaorpia 

At.UE IlTIíUSSMEtt. 

» Hamburgo 900 

ZEIlUUNNF.lt, nULOW & C. 
> Hamburgo 050 

» Triasta 200 

UOLWOtlTHY, ELI.IS & C. 

> Now-York 2.2:11 

» Hamburgo 1.287 

n. S. CARMO & c. 

» New-York 1.018 

» Hamburgo 500 

HOF.TZ IIAYN & c. 

• Antuérpia 2.750 

» Hamburgo 1.000 

JOUN BRADSBAW & C. 

» Hamburgo 1.0.M 

3.500 
250 

8.295 
2.000 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
ltalia — 
Now-York — 

C . r . r c s l a 4& o . 

Londres 10 1/2 
?ai'is — 
Hamburgo — 
ltalia (saques)., 

(vaias)... 
islioa o Porto. 

Portugal 
Hospanha.. 

O V í t p o i -

L a E r a n c e 
esporado no Rio do Janeiro até o dia 
23 do julho, sahirá para 
M i i i - M C l h a 

( • C l I O V i ! <-

I V n p o l c H 
Preços das passagens do 3a classe: 

P n e u M a r a o l l i a . . . . t O O . S 
V l ú l l u r c e l o n a H O - 3 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S . I* í iu l<>, Rua .José Bonifm 

elo, 25. 
No I t i o <1« . l a n o l r o , rua 

da Alfândega, 32. 20—13 

10 1,4 
919 

1.133 
Ml 

4.790 

10 1/4 
9:10 

1.148 
908 
920 
442 
440 
895 

O mercado mantovo-so firme, efle-
otuando-so transaoçOes do papel bati 
ario a 10 5/8, 10 11,10 o 10 3/4, 

estando o cambio em pronunciada alta. 
Foi 'iiais quo regular o movimento, 

inclusivj tb ouro, quo tovo bastanto 
procura, nlo havendo, comtudo, alto-
açilo nos preços otlleiaos. 
As letras particulares foram nego-
atlas, ora Santos a 10 7/8. 

TELEGRAMMAS 

m o , i :s . 

Cambio 10 3/4. 

S A N T O S , 

Café 

ISntrarani 
Voiiileram-so... 
Sxistom 

Preço 

itorcado calmo. 
Cambio: 
London o Piü sii, 10 li 8. 
Franco-Brasllvj") 1 > 1! 10. 
Particular 1>) 1:: Li, L 7'8. 
A Alfande;a rendtMi, I19.232S096. 
A Mesa do Rendas, 102.497í'.'.75. 

KAf i sa» .^.** 

Para Europa: 

c ^ i f i ^ E e ^ i o 
ASSEMSLÉAS GERAES 

Est.lo convocadas assombléas geraos: 
Da Companhia Industrial do Santos 

para o dia 20, om Sa.itos. 
Da Companhia S. Paulo Hotol para 

o dia 29. 

O Banco do S. Paulo está destri-
btiindo o 7o dividendo do 12 %, ou 
(IÍ000 por acçfio. 

O Banco do Credito Real do S. 
Paulo osti pagando o juro das de-
bontures da Companhia S. Paulo a 
Santo Amaro, vencido o:n 1" do cor-
rente. 

O mesmo Banco cstft fazendo o pa 
gamento do 21" dividendo, correspon-
dento no temos'ro lindo, a ias ao de 
10 % ao anno, sobre o capital reali-
sado. 

Vap. franc. Tr. dr li. Ayres.... 
Vap. ali. Olimla 
Vap. hung. Szento Laszio.... 
Vap, port. Peninsular 
Vap. ali. Ceará 

Scs. café 
737 

14.904 
2.754 
5.703 

15.200 

40.514 
Para os Estados Unidos: 

Scs. cafó 

Vnp.lt. Madona delia Costa.. 4.101 
Vap. alleinio Calo/lia 15.237 

19.401 

EM3ARCAD0RES DO MEZ DE 
JULHO DE 1893 

Scs. cafó 
IIARD. RAND & C. 

Para Now-York 

K0S3ACK & C. 

» llavro o OpçSo 
> Rottordam 
> Hamburgo 
AHHJSTO 1.E1JIIA & C. 

800 
1.004 
1.891 

llavro o Opc.lo... 
Hamburgo 

237 
1.780 

59.905 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO IllO 

10 Liverpool, Sarmiento. 
10 Valparaiso o esc. Aconcagua. 
17 New-York o esc. Salema. 
18 Portos do Pacifico, Orcllana. 
20 Liverpool o esc. Handel. 
20 Bordoos o esc. Medoc. 
20 Hamburgo o esc. Argentina. 
20 Marselha o esc. Citta <li Gênova. 

VAPORES A SAntR DO RIO 

17 Lisboa o esc, Moçambique. 
17 Liverpool o esc. Aconcagua. 
19 Liverpool o osc. Orcllana. 
21 Rio tia Prata, Medoc. 
22 Now-York, He.rschel. 
27 Southampton o esc. Trcnt. 
27 Marselha o cse. Citladi Ocnocu. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Hamburgo o csc. Cintra. 
18 Lisboa o esc. Tungue. 
19 Bremon o esc. Condor. 
20 llamhurgò o csc. Paraguassu. 
22 Marselha o esc. Aquitainc. 
23 Qonova o Nápoles, Las Palmos. 
24 Antuérpia, Trcnt. 
27 Gênova o Nápoles, Colombo, 

VAPORES A SAIIIK DE SANTOS 

17 Rio, Dalton. 
1!) Hamburgo o os-e. Cintra. 
21 Bremon o e-ts. Condor. 
25 Qonova o Nápoles, Las Palmas. 
28 Gênova e Nápoles, Colombo. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp 

Soboranos 2:19 

Acçftes 
Companhias 

Paulista Intcg 20'iS 240? 
Mera com 20% 6'iS 45? 
Mogyana, l»emis8flo... 24 >í 230? 
Ideni da 2* einissfto... 2211$ 2lu$ 
Central Paulista 100$ 9uí 
Mochanica Import 15 8 -
Oesto Agrícola 38$6 — 
Luz Stoarlca 100$ — 
Sul Brasileira — 80$ 
Chrlstoffol 4 Stup 80$ — 
Fabril Paulistana 40$ 
Industriai do S. Paulo. 40? 
Serviços Marítimos.., — 1(1$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 100$ 
Com 20 % 4u$ 
Cart. comni 190$ 
Com 20% 4 OS 
Lavradores — 
União do S. Paulo 
Idem da 2» einissao.... 
Coium. o Iud 
Construetor o Agr 
S. Paulo 

008 
50$ 
1005 

185$ 

100$ 
40$ 

110$ 

I.eti's>s h y i i o l l i c c n r i o s 

72$ 
65$ 
80$ 

150$ 
70$ 

Efloctuaram-so poucas transferen-
cias do noções inclualvo da Puulista o 
Mogyana. 

Tiveram baixa as lotras hypothoca-
rias do Banco tio Crodlto Roal, quo 
estão cotadas a 72$000. 

SoUbomos tiro so roallsaram von-
das do títulos por preço inferior no 
das nossas cotações quo ontrotanto nSo 
alteramos dovldo no estado tia praça, 
o por nau havor procura. 
GcneroH p a r a c o i i n u i n o d i á r i o 

Aguardonte, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saeco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rio-Grando. 1$ÍOO. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20*. 
Cebolas, cento, 0$. 
Koijao mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
"'Dito, novo, 24$ o 27$. 

]dem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha cspoclal, 190 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Mera do 2.», 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

10S a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Oallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matte. $000 a $700. 
Ovos, (luzia, 1$800. 
Porú, ura, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 
Dito do Ocnova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 240$ a 200$. 
Dito ora mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas (1o linho sortidas, kilo, 1$800 

a í$200. 
Fernet brnnca, 37$ a 39$. 
Fcrnot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do üonova, 11$ a 

12$. 

Mortadella em latas do 200 gram-
nias, 1S200 a 1$300. 

Ditas cm latas do 100 grammas, 
$700 a $800. 

Queijo Parniozio do 1.", kilo, 5$ a 
OÍOOO. 

Htocli flsh, kilo, 900 a 14200. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ a 

22(1$. 
Viniio Toscano meia quartola, 110$ 
130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, era quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marclio-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chlante, com 24 frascos 
08$ a 7(1$. 

Vinho Moseatto espumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratolli Gancia, a 28$ 
32$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ a 
22$. 

^[crendo f r n n e e z 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia Jo$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22S a 25$. 
Água do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Bcnedletinos, 82$ a 88$. 
Blscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões cm latas, duziu, 2-1$ a 

20?. 
Cognac Jnles ltobiii, :)S$ a 42$. 
Biscuit. 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 758 a 85$. 
Fine Champagnc, 45$ a 50. 
Cognac Marsuud, -£1$ a 42$. 
Duthiloy, 953 a l»l)$. 
Marcas n̂ o conhecidas no mo cado, 

203 a 30$. 

16$. 

Cliquot, 115$ a 

Corveja, 
Chartreuse, 
Cbampagno, 

125$. 
Licor 
Manteiga, 
Potlt-pois, 
Rhuni da 
Veilas, 28$ a 
Vinho Lormont, 
Bordcaux d. m., 
Vormouth francoz, 

( i e n e r o s 1 'o r luy i i czca 

Atacado 

u$. a •.) 

a 2 i$ 

" 'ül'. 

Azeite doce, litro 
Aincndon» 
Alpisto, kilo 
Alhos, mula culxa 
Batatinha», caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Fructaa em latas 

Banco do C. Roal . . . . 72$ — ,!'r'kil? 
1T . Marmellada, lata 
L n , a o "«'8 «03 Mansa de tomate, libra. 
In tü l ld . Mun ic ip 80$ 78$ Nozes, kilo 

i t I m i i 0 . i a Passai em arroba 
;\|HMK' S Idc|„ cm C;liXilg 

Do listado 1.040$ — Mera em salmoura, lata. 
r• 1 n/ .n i Vinho do rorto, pipa. . . . 
Geraos 1:000$ — Uom virgem, pip.. 

Dc l l f l l l lll-cs idem Muecatul vi l : . . 
lt](.m vorjo, pipa 

V i a ç ü o P a u l i s t a . 70$ — lücmbruouo, plps 
,, ,, , , , , I Vinagre, caixa 
Con t i nua para lysado o m o v i m e n t o liem comui. cm cai«a.. 

do t í tu los, devido A escassez do nu- w»1" d o P»'f>, regular 

raorario o quo occasionou o rotrahl- caix.::.'.'. 

mon to dos compradores. ! idem mparior, c a i u 

t varejo 
2 J.VXI a 
ias(>o • 
8700 . 

3t>300ii . 
1'JÍUW . 
ugúuo . 

1ÍS00 . 
I IStMW . 
18-KI > 
s- ",n . 

••«00 . 
1S.ÍW0 • 
37g-r>00 . 
CSIAill . 

ftKIÍOOO . 
tüOSMIO . 
4'1-ÍtlOO , 

5"<'JU00 . 
4.V>.'«IO . 
I2|000 . 
2i'<000 . 

20ÍD00 . 
SSjjtlOO > 
4S{'J00 • 

Hí JfHI 
muo 
9«|I0 

3'iíOOO 
I ülhtl 
IOSIHHI 

I8MO 
16*000 
IS400 
U'KI0 
anuo 
l('.»UOO 
3S»0i«l 
1«0"o 

i ,ooo$ouo 
«wtoal 
mtoou 

too/ooo 
|S<I«K) 
24JOOO 

2SJOOO 
WIJOUO 
dl'|utjO 

mwm 

Rei dos Ciganos 
por 

PONSON DU TERRÀIL 
SEGUNDA PARTK 

O F O R T E D E S. J O R G E 

— A h ! disse Rogério, e quem 

eram esses honitus ? 

—Do i s bohemios. 

m, a enauça 

—Vo3sa aenliO!'i:i. 

—Parece , então, que o nSci 

co|i8eguiram, poia que me acl ioi 

aqui. 

—Pe l o contrario, consesui-

ram-o, e qaando o sol se levnn-, 

tou, estava o senlior man iuez 

a l l f z léguas do distancia de 

Caleuttú, no neampaniento dos 

bohemios. 

— E ' eâtranl io ! 

—Estranho , mas verdadeiro 

—Comtudo , iiuuím me lal la 

m m nisso. 

—Tres homens só. conhwe-

rnrn esse segredo: o ni/arru. cn 

earregado de velar p do senli >r 

iHflrquez, durante o seu wminn. 

ji»r<l Ashhür ton e eu. Lord Ash 

burthon e o negro morreram, 

sou, ])oia, eu o ult imo depositá-

rio tlesse segredo. 

—Mas , em fim, disse Rogé-

rio, que interesse t inham esses 

homens em m e raptarem ? 

— U m interesse de vingança. 

Seu pae t inha mandado expul-

sar a sua tr ibu de Calcuttá. 

— E que queriam elles fazer 

de m im ? 

— Guardal-o em refetn e fa-

zer pagar a seu pae um forte 

resgate. 

—Miseráve is ! 

—Mas, continuou Bolton, na 

noite seguinte, dois homens en-

traram com a espada e a pis-

tola em punho, no acampamen-

to dos bohemios adormecidos. 

Esses dois homens eram seu 

pac e eu. As pistolas « as es-

padas trabalharam, mas trouxe-

mol-o são e salvo, infelizmen-

te, os bandidos tinham-lha j á 

impr imido um signal indelevel, 

a marca de sua tribu. 

— A h ! exclamou Rogério, en-

(ão é esse signal azulado que 

tenho tio alto do hombro direi-

to, e cu ja origem eu ignorava ? 

— E ' esse signal, disse Bolton, 

signal fatal que tantas vezes per-

turbou os sonhos de seu pae, es-

t gma horrível que poderia uni 

dia fazer tomar o nobre marquez 

i iügerio de Asbburthon, por um 

\( rdadeiro bohemio. 

O marquez levantou-se com 

ura gesto de espanto, e ps seus 

olhos fixaram-se na porta pela 

qual miss Ellen acabava de sa-

hir. 

Esse olhar não escapou a 

Bolton, cujas sobrancelhas se 

contrahiram, mas o doutor es-

tava j á muito adiantado para 

recuar nesse momento. 

— A h ! proseguiu Bolton, esse 

pensamento era tão horrível para 

seu pae, que experimentou em si, 

em quanto criança, todos os to-

xicos da índia,esperando sempre 

fazer desapparecer o signal re-

belde. 

— Q u e m ousaria duv idar da 

minha origem ? replicou Rogé-

rio, com os olhos brilhantes de 

orgulho. 

— O h ! meu Deus ! disse in-

genuamente Bolton. pensa que, 

rico, nobre e valente como é, não 

tem invejosos ? 

— S e j a assim, meu caro Bol-

ton : mas que podemos fazer a 

Isso, j á que o signal é indele-

vel ? 

— H a vinte annoa que procu-

ro um meio de o fazer desap-

parecer. disse Holton a meia voz, 

e é, apenas ha dois dias que en-

contrei esse segredo. 

— Bois bem,disse Rogério com 

um movimento de alegria, se é 

assim, meu caro doutor, mãos :'i 

obra! porque o eacandalo ou o 

rediculo não devem alcançar o 

filho de lord Ashbur thon , um 

par de Inglaterra. 

—Vinha en pedir a vossa se-

nhoria, que me recebesse aqui 

'; todas as noites, á hora de se dei-

j tar. Applicar-Ihe-ei um emplas-

! to que, segundo espero, ao cabo 

! de oito dias, não deixará nenhum 
1 vestígio do estigma applicado pe 

los bohemios. 

— Bois bem. respondeu Rogé-

rio, venha cear comtnigo todas as 

noites, meu caro Rolton.Começa 

remos hoje. 

Bolton inclinon-se. 

—Mas, accrescentou Rogério, 

pedir-lhe-ei que me deixo só 

por a lguns minutos nesta sala, 

porque tenho a expedir u m a or-

dem urgente. 

— I a solicitar de vossa senho-

ria licença para me retirar, res-

pondeu Bolton, guardando o fras-

co no seu bolso, porque tenho uni 

doente para visitar. 

— V á , meu amigo, e volte den-

tro de uma hora, o mais tardar. 

Boltou pegou no chapéu e sa-

hiu. Chegando ao pateo do pala-

cio,tirou do bolsoum objecto que 

t inha achado sobre a cadeira em 

que se t inha sentado, e exami-

nou-o á luz de um lampeão. 

Era uma luva de mulher . 

— J á o suspeitava, com mil 

bombas! disse elle com cólera, 

sei agora de que natureza é a 

correspondência quo o meu jo-

ven marquez tem de expedir ! 

E sahiu sem pronunciar uma 

pa lavra ; mas, chegando a dez 

passos do palacio, parou repen-

tinamente, e entrando uum por-

tal, esperou, embrulhado no seu 

manto. 

U m a sege estacionava a dez 

passos de distancia. 

A cabo de cinco minutos viu 

u m a sombra correr, encostada ao 

tntiro do jardim, e uma mulher 

coberta com um véu, subiu para 

a sege, que partiu a trote largo 

— C o m a bréea ! disse elle, en-

terrando com um m u n o o eha 

péu até aos olhos, o meu amigo 

Rogério ceará só esta noite, mas 

saberei a quem por tabella contei 

esta noite a minha historia. 

E largou a correr atraz da 

sege. 

Apenas o doutor tinha sabi-

do da sala, correu Rogério ao 

gabinete. Miss El len atravessa-

va nesse momento o jard im do 

palacio. 

D o peito opprimido do mar-

quez sahiu um suspiro. 

A bohemia, depois de se ter 

sentado nos coxins da sege, cor-

reu uma das vidraças e expoz 

o rosto ao ar gelado da noite. 

A mascara de amor e de de-

dicação que até então t inha fin-

gido, queimava-lhe o rosto. 

—Vamos , disae ella comsigo, 

sorritido-se tr iumphautemente, 

ha razão para se dizer que ha 

um petis para os bohemios. 

Por mais que eu faça para re-

pudiar a minha raça, o instinc-

t.o é mais forte do que a mi-

nha vontade. Esse doutor Boi-; 

ton é um hábil homem e acaba 

de me prestar um serviço que 

procurarei um dia pagar-lhe. 

Vou offerecer a Jo ão da Fran-

ça a paz ou a guer ra ; a paz, 

so me quizer servir; a guerra, 

se quizer embaraçar oa meus 

projectos. 

A sege, depois de ter corri-

do durante meia hora pelas ruas 

de Londres, parou diante da casa 

de sir Roberto Wa lden . 

Bolton fugiu então como um 

ladrão nocturno. Sabia qual era 

a mulher (pie tinha seguido. 

Sir Roberto Wa l den t inha sa-

bido com mistresa Cél ia (pie se 

oceupava da sua nova acommo-

dação. 

Miss Ellen fechou se no seu 

quarto e escreveu o bilhete se-

guinte : 

«Topsy deseja vêr João da 

França. Indica-lhe para ponto 

de reunião a casa de campo de 

Deptford, esta noite ás 10 ho-

ras.» 

A joven teve o cuidado de 

mudar a lettra, para poder ne-

gai a u m dia, se lho fosse pre-

ciso, e subscriptou-a assim : 

«Ao muito honrado Oamauy, 

«gentleman.» 

«1'iccadilly.» 

Depois encostou-se ás costas 

da sua cadeira, e murmurou sor-

rindo se : 

- S e r i a , na verdade, diverti-

do, o vòr dois bohemios á testa 

da alta aristocracia iug leza ! 

Eram 7 horas da noite quan-

do o bilhete de miss E l len che-

gou ás mãoa do nababo Ostnany. 

Estava elle etn conferencia 

com Bolton. 

—Ass im , dizia o rei do3 bo-

hemioa, eatá certo de que essa 

mulher era miss Ellen V 

—Mu i t o certo. 

—Sabe , disse João d a Fran-

ça, franzindo o sobr'olho, que 

Rogério ama-a como um louco ? 

— A pequena é finória e quer 

ser marqueza de Ashburthon. 

— Mas eu não o quero, res-

pondeu João da França, e tal 

não acontecerá. Oh I bem sei, 

meu caro doutor, que Topsy, a 

bohemia, não é um adversario 

que Be possa desprezar. Tom 

ella a paciência, o instineto e 

a astucia da noasa raça ; é for-

te para o mal, como outros são 

fortes para o bem. Tem u m a co-

ragem e vontade indomáveis. As-

tuciosa e paciente, as suas unhas 

rosadas são garras afiadas, e é 

preciso ser da minha força para 

luetar com ella. Não devo es-

perar delia compaixão, se algutn 

dia cahir etn seu poder. Acres-

cente a isto tpie domina com-

pletamente sir Roberto Wa lden , 

que não tetn outra vontade que 

não aeja a sua. 

— E que esae velho fidalgo, 

replicou Bolton, conserva debai-

xo dos seus cabellos braucos to-

dos os impetoa e enthusiasmos 
da mocidade. 

— A h ! disae Osmany , antea 

queria ter sir James por adver-

sario. iísse era francamente mi-

serável : conspirava abertamen-

te, e quasi podia ser seguido pas-

so a passo. 

Ao tempo que Oamanv fal lava 

asaitn, trouxera-lhe um criado o 

bilhete de miss El len. 

Elle abriu-o e deixou escapar 

uma exclamação de surpreza. 

—Olho , meu caro doutor,disse 

elle a Rolton, le ia ! Se eu con-

servasse uma única duvida so-

bre a identidade da mulher que 

viu sahir do palacio de Ashbur-

thon, es3a duvida deaapparecia 

agora. 

— C o m a bréca! t inha curio-

sidade de saber o que ella noa 

pôde querer, disse Bolton, depois 

de ter lido o bílheto. E ' talvez um 

laço que ella lhe a rma ! 

Oamany sorriu-se com depre-

zo. 

- D e s t a vez, disse elle, livrar* 
rae-ei do punhal . 

—En t ã o vai a essa entrevista ? 

—Neste mesmo instante, disse 
João da França, chamando Sani-
são. 

O gigante, que Re conserva-

va na sala visinha, moBtrou o 

seu largo rosto, coroado de ca-

bellos crespos e grigalhoB, pela 

porta entre-aberta. 

(Continua.) 


